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\  PRINCEPS  EDITORA 
langa  éste  livro  coni  muita 
satisfa^io,  por  sentir  que, 
está  íazendo,  também,  o  lau- 
camente de  um  escritor  que 
muito  vai  agradar.  A  incum- 
bencia de  apresentá-k)  foi 
dada  ao  Rev.  Bolívar  Ban- 
deira,  que  o  faz,  magnifica- 
mente,  á  página  número  7. 

O  ÚLTIMO  PASSA- 
GEIRO  DA  BALSA  é  livro 
biográfico  que  conta  a  his- 
toria de  um  evangelista  per- 
seguido, por  amor  ao  Cristo, 
e  que,  en  meio  á  persegui- 
rán, revela,  também,  o  amor 
á  Patria  e  sonha  com  re- 
formas e  mudanzas  que  tra- 
riam.  com  a  Revolucao  de 
1°30.  melhores  dias  ao  nosso 
povo. 

Cumpriram-se  os  sonhos 
do  personagem  ?  O  leitor,  se 
nao  tiver  resposta  clara  a 
e>sa  pergunta,  adquirirá  pelo 
menos,  urna  nova  eoncepcao 
a  respeito  das  transforma- 
coes  polítieo-sociais  do  nosso 
pais. 
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"O  ÚLTIMO  PASSAGEIRO  DA  BALSA"  é 
magnífico  livro  de  estréia  do  Rev.  Domício  Pereira 
de  Mattos,  que  gravita  em  torno  de  perseguicáo 
religiosa  movida  contra  seu  respeitável  progenitor, 
o  presbítero  e  pregador  leigo  da  Igreja  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil,  Anacleto  de  Matos 
Silva,  ao  ensejo  da  revoluto  que  se  levantou,  em 
Sao  Paulo,  no  ano  de  1924. 

O  Autor,  Presidente  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro,  Pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de  Ramos, 
e  Diretor  do  Ginásio  Doze  de  Agosto,  é,  por  demais, 
conhecido  como  jornalista,  tendo  exercido,  por  cerca 
de  dez  anos,  o  honroso  cargo  de  Diretor  de  "O 
PURITANO",  antigo  órgáo  oficial  da  Igreja  Pres- 
biteriana do  Brasil.  Há  tres  anos  passados,  fez  ele 
proveitoso  curso  de  especializacáo  jornalística  na 
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Universidade  de  Syracuse,  nos  Estados  Unidos  da 
América.  Atualmente  é  Redator-Chefe  do  "GUA- 
NABARA  PRESBITERIANO",  semanário  evangé- 
lico que  se  vai  firmando  vitóriosamente  e  se  irra- 
diando por  outros  quadrantes  da  nossa  extremecida 
Pátria. 

Orador  inspirado  e  vibrante,  o  Rev.  Domício 
Pereira  de  Mattos  agrada,  até  mesmo,  ao  mais  exi- 
gente auditorio  que  tenha  a  ventura  de  ouvi-lo. 

Poeta  primoroso,  conhego  déle,  entre  outros, 
um  soneto  —  "O  Sonho  do  Sapateiro"  —  que  poderia 
figurar  em  qualquer  antología. 

Agora,  o  Rev.  Domício  nos  brinda  com  esta 
excelente  obra,  na  qual  nao  se  sabe  o  que  mais 
apreciar:  se  o  estilo  fluente  e  escorreito,  a  requin- 
tada sensibilidade  artística,  o  poder  descritivo,  a 
apreciável  síntese,  ou  toda  a  interessante  técnica 
de  escrever. 

"O  ÚLTIMO  PASSAGEIRO  DA  BALSA"  nos 
apresenta  a  poesía  encantadora  dos  campos  pau- 
listas  com  os  seus  costumes  singulares;  o  linguajar 
pitoresco  dos  bondosos  tabaréus,  a  iniqüidade  revol- 
tante  dos  prepotentes  e  a  vitória  esplendorosa  da 
fé.  Também  é  lindo  romance  campesino  em  que  o 
amor  aflora  com  beleza  ingénua  e  suave  que  fala 
diretamente  ao  cora?áo;  amor  ideal  e  verdadeiro  em 
que  um  simples  olhar  da  doce-amada  vale  mais  que 
o  brilho  cintilante  das  estrélas,  e  o  seu  meigo  sorriso 
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tem  os  matizes  e  o  aroma  delicado  e  sutil  das  flore- 
zinhas  do  sertáo. 

O  leitor  encontrará,  neste  volume,  algumas  pá- 
ginas cuja  ternura  lhe  fará  enxugar  urna  lágrima 
furtiva,  e  cuja  descrigáo  de  personagens  e  circuns- 
táncias  o  divertirá,  também. 

"O  ÚLTIMO  PASSAGEIRO  DA  BALSA"  é, 
sem  nenhuma  dúvida,  valiosa  contribuigáo  á  inci- 
piente literatura  evangélica  e  á  cultura  das  belas 
letras  no  Brasil. 

Rio,  novembro  de  1961. 


BOLIVAR  BANDE1RA 


Éste  livro  nasceu  na  mente  de  urna  crianga  e 
só  tomou  forma  alguns  anos  mais  tarde. 

Era  um  menino  insaciável  por  historias  e,  cada 
dia,  o  genitor  se  via  f  oreado  a  contar  urna  nova.  O 
repertorio  foi  se  esgotando,  mas  o  garóto  quería 
mais.  Nao  se  satisfazia  com  repetigoes,  exigia  cousas 
novas . . . 

O  homem,  entáo,  pós-se  a  narrar  fatos  relacio- 
nados com  a  vida  do  avó  désse  menino. 

Éle  gostou;  nao  se  importou  mais  com  as  repe- 
tigoes e,  um  dia,  saiu-se  com  esta: 

—  "Papai,  porque  o  senhor  nao  escreve  um 
livro  com  as  historias  do  vovó  ? . . . " 

Cérea  de  oito  anos  depois  da  sugestáo,  o  livro 
aparece. 
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É  livro  de  estréia,  ensato  literario,  de  alguém 
que  procura,  remotamente,  satisfazer  a  vaidade  do 
filho  que  o  quería  ver  escritor. 

Sem  grandes  pretensóes,  é,  entretanto,  um 
livro.  Nao  sabe  o  autor  como  classificá-lo.  Há  néle 
um  pouco  de  cada  cousa:  historia,  romance,  novela, 
biografía,  drama,  comedia.  Há  tese  religiosa,  tese 
social;  defesa  da  liberdade,  da  democracia  e  dos 
sagrados  direitos  do  homem. 

Há,  nestas  páginas,  a  apología  da  revolucáo  de 
1930,  que  mudou  o  destino  do  País.  O  homem  es- 
quece,  multo  depressa,  os  acontecimentos  e,  até  entre 
os  que  promoveram  a  insurreicáo,  surgem  os  que 
dizem  nao  ter  valido  a  pena  aquela  mudanca  na 
estrutura  política  da  Pátria.  Convicto,  porém,  de  que 
"1930"  foi  de  grande  valor  para  os  destinos  da  na- 
cionalidade,  o  autor  dá  ligeiras  pinceladas  num 
quadro  que  representa  bem  o  que  era  o  Brasil  antes 
dessa  transformando. 

Está,  país,  o  leitor,  diante  de  urna  colcha-de- 
retalhos  —  urna  miscelánia  literária  —  e  os  que 
nao  sao  evangélicos  frente  a  um  novo  "background" : 
a  vida,  os  costumes,  as  cr eneas,  a  organizacáo  e  os 
métodos  de  trabalho  do  protestantismo,  no  interior 
do  nosso  país.  O  autor  escreve  pensando  mais  nesses 
leitores  e,  por  isso,  desee  a  certos  detalhes  e  expli- 
cagóes  que  seriam  dispensáveis  aos  evangélicos . 
Em  alguns  pontos  participou  da  historia,  estóli- 
do déla,  entretanto,  separado  por  mais  de  trinta 
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longos  anos.  Escreve  como  sentiu  e  como  se  fixaram, 
no  seu  subconsciente,  ésses  lugares  e  pessoas,  com  os 
quais  nunca  mais  teve  contacto.  Procurou,  contado, 
ser  o  mais  exato  possível. 

Teñólo  aprendido  que  a  perfeigdo  implica  sim- 
plicidade  e  convicto  de  que  jamáis  atingiría  aquela, 
tentou,  pelo  menos,  esta. 

Um  dos  maiores  amigos  do  S.A.S.E.  —  Servigo 
de  Assisténcia  Social  Evangélico  —  o  Rev.  Dr.  Bo- 
lívar Bandeira,  escritor  e  poeta  de  nome  já  consa- 
grado, foi  quem  serviu  de  estímulo  para  que  o  autor 
completasse  esta  obra  e  fizesse  o  seu  lancamento 
oficial  a  15  de  novembro  de  1961,  no  sexto  aniver- 
sario daquela  valorosa  instituigáo  e  no  dia  em  que, 
vitdriosamente,  inaugura  o  seu  Hospital-Materni- 
dade.  A  ele  urna  palavra  de  agradecimento. 

Ai  está  O  ÚLTIMO  PASSAGEIRO  DA  BALSA, 
livro  sem  presuncáo  de  ser  obra  de  arte.  O  autor 
nao  tem  essa  aspiragáo,  e  se  dará  por  muito  satis feito 
se  nao  enfadar  os  leitores. 

Rio  de  Janeiro,  GB,  novembro  de  1961. 


DOMÍCIO  P.  MATTOS 


I 


A  REVOLUgAO  DE  VINTE  E  QUATRO 

Urna  modesta  casa  de  madeira,  cercada 
de  extenso  gr amado,  repontava  numa  esqui- 
na de  rúa  aíastada,  na  pequenina  cidade  de 
Fartura.  Entre  correrías  e  sustos,  a  dona-da- 
casa  procurava  acalmar  os  filhos  ante  os 
olhares  arregalados  e  enigmáticos  de 
vizinhos. 

Nao  era  fácil  entender  aquéle  corre-cor- 
re,  acompanhado  de  gestos  dramáticos  e 
expressoes  entrecortadas  de  lágrimas,  com 
as  quais  a  pobre  senhora  procurava  serenar 
os  ánimos  das  duas  mocas  e  acomodar  os 
outros  tres  filhos  menores:  um  com  dez,  ou- 
tro  com  sete  e  o  cacula  ainda  com  quatro 
anos. 

Que  teria  acontecido? 

Acabara  de  chegar  urna  escolta,  coman- 
dada por  um  segundo  tenente;  soldados  de 
fuzis  embalados,  os  quais  ¡mediatamente  cer- 
caram  a  casa.  Era  parte  de  um  contingente 
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da  Fórca  Pública  de  Sao  Paulo  que  acanto- 
nara na  cidade,  como  tropa  legalista  da  re- 
volucáo  de  vinte  e  quatro. 

—  Viemos  para  prender  Anacleto  de 
Matos  —  disse  o  jovem  tenente,  esforcando-se 
para  imprimir  d  sua  voz  um  tom  de  energia. 
E  continuou: 

—  Se  a  senhora  é  a  dona-da-casa,  te- 
nha  a  bondade  de  chamá-lo,  e  veja  que  a 
moradia  já  está  cercada. 

—  Meu  marido  nao  está,  saiu  de  viagem 
ontem  —  respondeu  a  mulher. 

—  A  senhora  vai  me  desculpar,  mas  eu 
preciso  entrar  e  revistar  a  sua  casa . . . 

Entrou  e  revistou.  Acompanhado  de  um 
soldado,  abriu  guarda-roupas,  olhou  embai- 
xo  de  camas,  foi  á  cozinha,  procurou  sob 
o  fogáo  de  lenha  e  até  mesmo  dentro  do 
velho  poco  do  quintal  féz  a  sua  procura. 

—  Minha  senhora,  onde  está  o  seu  ma- 
rido? Tenho  ordem  de  prisáo  contra  ele  e 
preciso  levá-lo  de  qualquer  maneira. 

—  Meu  marido  nao  está  foragido,  via- 
jou  com  salvo-conduto  e  se  o  senhor  quer 
saber  para  onde  ele  foi  é  só  perguntar  ao 
delegado.  Éle  lhe  concedeu  o  documento. 

A  senhora  conseguirá  admirávelmente 
o  controle  dos  ñervos,  acalmara  as  filhas  e 
íalava  com  certa  seguranca. 
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—  Por  que,  seu  tenente,  o  senhor  quer 
prender  o  meu  marido? 

—  Ele  é  um  revoltoso  do  General  Isidoro 
e  nós,  das  fórcas  legalistas,  estamos  pren- 
dendo  todos  os  revoltosos  da  cidade. 

Era  a  revolucáo  de  1924. 

Na  verdade,  as  fórcas  revolucionarias  do 
General  Isidoro  Dias  Lopes  haviam  passado 
por  ali,  uniram-se,  mais  adiante,  as  tropas  da 
Coluna  Prestes  e  se  perderam  lá  pelos  la- 
dos da  Foz  do  Iguacu,  em  célebre  retirada, 
dando  qanho  de  causa  aos  leqalistas  e  fir- 
meza política  a  todos  que  apoiavam  aqué- 
le  qovérno  discricionário. 

Foi  urna  páqina  de  heroísmo  escrita  pe- 
las fórcas  revolucionarias  que  haviam  aban- 
donado a  capital  de  Sao  Paulo,  para  que 
nao  fósse  bombardeada,  tomando  o  rumo 
sul  e  acabaram  por  concentrar-se  no  Territo- 
rio do  Iguacu,  afluente  do  Paraná,  mantendo 
constantes  combates  contra  fórcas  fiéis  ao 
qovérno.  Juntou-se  ali  a  urna  outra  coluna 
de  rebeldes,  a  Coluna  Prestes,  que  se  iden- 
tifica va  pelo  nome  do  seu  jovem  comandan- 
te, Luís  Carlos  Prestes.  Respeitável  contingen- 
te de  mais  de  mil  homens.  Realizaram  ex- 
traordinaria marcha  de  cerca  de  doze  mil 
quilómetros  através  dos  Estados  do  sul,  de- 
pois  no  centro  e  nordeste  do  país,  até  o  Ma- 
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ranháo.  Lutaram  contra  fórcas  regulares  do 
Exército,  das  policías  estaduais,  dos  bata- 
lhoes  provisorios  e  até  de  cangaceiros  assa- 
lariados  pelo  govérno,  atravessando  rios,  su- 
bindo  serras,  abrindo  picadas  em  plenas 
florestas  virgens,  cortando  térras  ignotas, 
devastando,  arrasando,  num  desesperado 
esfórco  para  nao  deixar  morrer  a  flama  da 
revolta  que  haveria  de  mudar  os  destinos 
do  Brasil  alguns  anos  mais  tarde. . . 

—  Nao!  Meu  marido  nao  é  um  revoltoso 
e  nem  se  envolve  com  política.  Ele  é  um  sim- 
ples pregador  do  Evangelho.  Isso  é  urna  ca- 
luma. . .  Isso  é  perseguicao  religiosa  gue  há 
muito  tempo  vimos  sofrendo  nesta  térra  — 
explicou  a  dona-da-casa,  com  voz  trémula 
e  angustiada. 

—  A  senhora  prova  o  que  está  dizendo? 

—  Provo! 

E  foi  imediatamente  até  um  dos  movéis 
e,  abrindo  urna  gaveta,  tirou  da! i  varios  nú- 
meros do  jornaleco  da  cidade,  panfletos  im- 
pressos  e  cartas  anónimas.  Era  um  abundan- 
te material  de  injúrias  contra  o  seu  marido. 
Alguns  artigos  e  folhetos  eram  assinados  pe- 
los homens  da  política  dominante,  chaman- 
do-o  de  "protestante  vendido",  "pé  de  bode", 
"categuizador  de  ralé",  "capa  preta",  "lugar 
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de  protestante  é  nos  quinto",  "teria  que  dar 
o  fora  da  cidade"  e  assim  por  diante . . . 

—  Bem,  minha  senhora,  eu  nao  estou 
aqui  para  isso.  Sou  tenente  da  Fórca  Publica 
do  Estado  e  nada  tenho  a  ver  com  as  ques- 
tóes  religiosas  do  lugar.  Vou  buscar  o  dele- 
gado e  se  houver  qualquer  indicio  de  perse- 
guicáo  religiosa,  o  seu  marido  íicará  em  paz. 
Faga  o  favor  de  deixar  ésses  papéis  á  máo. 

—  O  Senhor  quer  mais  uma  prova,  seu 
tenente?  Ouga  o  que  gritam  os  meninos  lá 
na  rúa  de  cima  —  retrucou  a  mulher. 

E  lá  naquela  rúa,  a  mais  importante,  on- 
de moravam  os  graúdos  da  cidade,  os  me- 
ninos, aos  pulos,  gritavam  sem  parar: 

—  Váo  prender  um  protestante! . . .  Váo 
prender  um  protestante! . . . 

Saiu  apressado  o  tenente,  afirmando  que 
voltaria  logo. 

—  E  se  o  homem  aparecer,  que  faremos? 
—  perguntou-lhe  o  cabo  que,  lá  fora,  coman- 
dava  o  pelotero. 

—  Prendam-no! 

—  E  se  resistir? 
— ■  Atirem! 

Lá  em  cima,  saltavam  e  gritavam  os  ga- 
rotos,  cada  vez  mais  entusiasmados: 

—  Váo  prender  um  protestante! . . .  Váo 
prender  um  protestante! . . . 


II 


O  SALVO-CONDUTO 

A  oligarquía  predominava  no  Brasil, 
apesar  de  todos  os  levantes  contra  o  govér- 
no  Bernardes  e  todas  as  tentativas  para  urna 
democratizando  do  país. 

O  estado  de  sitio  era  permanente. 

O  govérno  central,  despóticamente,  per- 
seguía, prendia  e  mandava  para  a  Cleve- 
lándia  os  que  se  insurgiam  contra  a  tiranía. 
Os  go vernos  estaduais,  da  mesma  estirpe  e 
atrelados  ao  mesmo  carro  do  despotismo,  ar- 
mavam  as  suas  masmorras  e,  a  bico-de-pena, 
íaziam  as  eleicóes.  Nao  ficavam  atrás  os 
cheíóes  políticos  do  interior,  os  "coronéis" 
acapangados,  de  revólver  d  cinta  e  chibata 
á  máo,  senhores  feudais  de  urna  térra  sem 
lei,  dominando  as  consciéncias  e  impondo 
a  sua  vontade. 

Cada  zona,  abrangendo,  as  vézes,  va- 
rias cidades  do  interior,  tinha  o  seu  chefe  po- 
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lítico,  lídimo  representante  de  um  poder 
central  que  apodrecia  rápidamente. 

Em  Piraju,  era  o  Coronel  Ataliba  Leonel, 
e  o  seu  poder  se  estendia  até  á  cidadezinha 
de  Fartura,  onde  os  seus  apadrinhados  fa- 
ziam  o  que  bem  entendiam. 

E  um  dia  entenderam  de  íazer  persegui- 
cao  religiosa. 

Aqui  está  urna  página  sombria  e  pou- 
co  conhecida  da  nossa  térra.  O  Brasil,  país 
de  índole  inteiramente  liberal  e  democráti- 
ca, de  povo  hospitaleiro  e  bom,  sem  precon- 
ceitos  raciais,  tem  escondido  na  sua  historia 
os  casos  de  perseguigoes  religiosas,  muitas 
vézes  fomentados  por  padres  estrangeiros  e 
alguns  fanáticos  ignorantes  que  criavam  as 
concepcóes  mais  absurdas  a  respeito  dos 
protestantes.  Quanto  mais  atrasado  o  povo 
mais  extravagantes  as  idéias:  o  protestante 
nao  eré  em  Deus;  é  inimigo  da  Virgem  Ma- 
rio e  dos  santos;  adora  o  diabo,  representa- 
do muitas  vézes  por  um  bode  préto;  por  isso 
tem  pé  de  bode  e  cheiro  de  pólvora;  é  he- 
rege  e  precisa  ser  eliminado,  expulso  da  co- 
munidade. . . 

É  bom  acentuar,  aqui,  que  o  protestante 
ou  o  crente  evangélico  adota  o  mesmo  credo 
dos  católicos-romanos  —  o  Credo  dos  Apos- 
tólos —  e  créem  ñas  mesmas  verdades  fun- 


O   ÚLTIMO   PASSAGEIRO   DA   BALSA  25 

damentctis  como  a  Santíssima  Trindade,  a  di- 
vindade  de  Jesús  Cristo,  o  seu  nascimento 
virginal  de  Maria,  a  sua  morte  vicaria  na 
cruz,  a  sua  ressurreicáo  e  a  sua  ascencáo 
aos  céus.  Diferem,  dos  romanos,  em  tres  pon- 
tos capitais  que  sao  os  principios  gerais  da 
Reforma  do  Século  XVI:  a  autoridade  supre- 
ma das  Escrituras  (os  católicos  romanos  acei- 
tam  a  autoridade  suprema  do  Papa);  a  su- 
premacía da  fé,  isto  é,  a  salvacáo  é  adqui- 
rida pela  fé  em  Jesús  Cristo,  como  único  Sal- 
vador (os  católicos  romanos  admitem  a  ne- 
cessidade  das  boas  obras,  dos  sacrificios  e 
das  penitencias  para  completar  a  salvacáo); 
o  sacerdocio  universal  dos  crentes,  isto  é, 
cada  crente  é  o  seu  próprio  sacerdote,  po- 
dendo  dirigir-se  diretamente  a  Deus  através 
de  Jesús  Cristo,  sem  auxilio  de  intermedia- 
rios, sejam  os  santos,  seja  o  padre  (os  cató- 
licos ensinam  a  intercessáo  dos  santos  e  a 
necessidade  de  medianeiros,  sendo  o  clero  o 
caminho  para  o  fiel  encontrar-se  com  Deus). 

Instigados  pelo  sacerdote  católico  roma- 
no do  lugar,  comecaram  os  fantoches  polí- 
ticos a  maltratar  o  pequeño  grupo  de  cren- 
tes evangélicos.  Nao  podia  ficar  de  fora,  é 
certo,  o  pregador  provisionado  que  tomava 
conta  da  Igreja  Evangélica  e  ao  qual  cha- 
mavam  de  pastor  ou  ministro,  nao  entenden- 
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do  que  se  trata  va  apenas  de  um  evangelis- 
ta leigo,  colocado  ali,  por  falta  de  ministro 
ordenado,  para  dirigir  a  Igreja  Protestante 
da  cidade. 

Chamava-se  ele  Anacleto  de  Matos  Sil- 
va, homem  de  oracáo,  conhecedor  profun- 
do das  Escrituras  Sagradas,  de  grande  fir- 
meza doutrinária  e  fé  inabalável  no  poder 
de  Deus.  Contra  ele  eram  dirigidas  as  inju- 
rias, as  zombarias  e  as  caricaturas  que  es- 
tampa vam  no  jornaleco,  bem  como  os  bilhe- 
tes  e  as  cartas  ameacadoras  que  colocavam 
embaixo  da  porta  da  sua  residencia. 

Estourou  o  movimento  revolucionario  de 
1924.  Um  grande  pretexto  para  prenderem 
e  maltrataren!,  ainda  mais,  os  protestantes 
que,  agora,  seriam  acusados  de  revoltosos. 

E  assim  foi. 

—  Seu  Anacleto,  prenderam  o  Idelfonso. 
O  que  será  de  nós?! ...  —  Era  D.  Olga,  es- 
posa de  Idelfonso  Camargo  que  acabava  de 
chegar  d  casa  do  evangelista  para,  em  lá- 
grimas, trazer-lhe  a  noticia  e  pedir-lhe  a 
ajuda. 

—  Disseram  que  ele  é  revoltoso  e  que 
lugar  de  revoltoso  é  na  cadeia . . . 

Mal  acabara  de  falar,  entrou  na  sala  D. 
Hidé  de  Oiiveira,  crente,  esposa  do  sub-dele- 
gado,  que  desde  o  casamento  estava  proí- 
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bidet  de  freqüentar  a  igreja  evangélica,  mas 
firme  na  sua  fé,  continuava  amiga  dos  pro- 
testantes. 

—  Seu  Anacleto,  venho  correndo  para 
suplicar-lhe  que  saia  da  cidade.  Já  prende- 
ram  o  velho  Idelfonso,  também  o  José  Ma- 
chado, e  consta  que,  agora,  é  a  sua  vez. 
Fuja,  por  favor! 

—  Agradeco  muito  a  sua  atengáo  D. 
Hidé,  mas  eu  nao  sou  um  criminoso  para 
fugir  assim. . .  Estamos  em  estado  de  sitio 
e  eu  preciso  de  salvo-conduto  para  viajar, 
irei  pedir  ao  delegado. 

—  Pelo  amor  de  Deus,  nao  faga  isso  que 
éles  prenderáo  o  senhor! 

Sentiram  aquelas  pessoas  que  precisa- 
vam  do  auxilio  divino.  Ajoelharam-se.  Urna 
prece  fervorosa,  dirigida  por  aquéle  homem 
de  Deus,  subiu  ao  céu.  Pediu  pelo  velho 
Idelfonso,  encarcerado,  e  pela  sua  familia 
angustiada.  Intercedeu  a  favor  do  José  Ma- 
chado que,  segundo  constava,  já  estava  tam- 
bém preso.  Suplicou  a  favor  da  sua  pequeña 
igreja  e  do  rebanho  que  se  espalhava  amen- 
drontado;  implorou  a  béncáo  divina  para  a 
Patria  e  solicitou  a  orientando  e  a  protecáo 
do  Alto,  para  que  soubesse  agir,  naquela 
difícil  circunstancia. 

Levantou-se  e  foi  á  delegada  de  polícia, 
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a  fim  de  pedir  o  salvo-conduto  para  sua  via- 
gem.  Iria  para  Jacarézinho,  no  Estado  do 
Paraná,  até  aonde  se  estendia  o  seu  cam- 
po de  trabalho  e  onde  nao  estava  em  vigor 
o  estado  de  sitio,  que  fóra  decretado  pelo 
govérno  federal,  apenas  para  a  Capital  da 
República  e  para  o  Estado  de  Sao  Paulo. 

—  Nao  lhe  posso  dar  salvo-conduto,  sr. 
Anacleto,  estou  proíbido  de  fazé-lo  —  asse- 
verou  o  delegado. 

—  O  senhor  nao  me  pode  negar  aquilo 
que  a  lei  me  garante,  sou  cidadáo  brasilei- 
ro  e  preciso  viajar.  Se  sou  um  criminoso, 
prenda-me,  mas  se  nao  tiver  nada  contra 
mim  o  senhor  é  obrigado  a  me  conceder  o 
documento. 

—  Nao  se  trata  de  crime,  mas  é  que  o 
senhor  tem  certas  idéias  que  nao  convém . . . 

—  Ora,  senhor  doutor,  nao  se  prende 
ninguém  por  causa  de  idéias.  Nao  temos 
mais  a  inquisicáo  e  há  muito  que  a  Bastilha 
foi  destruida  na  Franga.  Agora,  se  o  Senhor 
acha  que  idéia  é  crime,  prenda-me,  do  con- 
trario o  senhor  é  obrigado  a  me  dar  o 
salvo-conduto. 

—  É  que  suas  idéias  sao  revoluciona- 
rias . . . 

—  Bem,  doutor,  idéias  sao  idéias.  Nun- 
ca peguei  em  armas,  nao  carrego  comigo 
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nem  um  cañivete,  sou  pacifista  até  a  medu- 
la dos  ossos,  mas  para  o  bem  do  Brasil  e 
para  um  futuro  mais  glorioso  desta  Patria 
que  é  minha  e  que  eu  amo,  desejaria  a  Vi- 
toria dos  revoltosos . . . 

—  Eu  podia  prendé-lo  agora,  mas,  nem 
sei  porque,  vou  conceder  ao  senhor  o  salvo- 
conduto.  Faco-o  sob  urna  condigáo,  entre- 
tanto. O  Senhor  terá  de  passar  por  Piraju  e 
apresentar-se  as  autoridades  de  lá. 

E  deu  o  salvo-conduto,  apontando  como 
destino  o  Paraná  e  exigindo  a  sua  revalida- 
gao  em  Piraju.  Era  o  mesmo  que  enviar  a 
ovelha  para  o  matadouro,  ou  o  cordeirinho 
para  a  boca  do  leáo . . . 


III 


UM  HOMEM  DE  SORTE 

A  tarde  caía  rápidamente. 

A  luz  fraquíssima  da  cidade  acabava  de 
acender-se  nos  postes  da  rúa.  Voltava  para 
casa  o  destemido  evangelista,  trazendo 
opresso  o  coracdo  e  tantos  receios  na  alma 
que  lhe  davam  a  idéia  de  irem  se  apagando 
ali  as  luzes  da  esperanza,  em  contraste  com 
agüelas  gue  iam  se  acendendo  nos  postes. 

—  Acho  gue  íalei  demais  —  conjeturava 
—  devia  ter  amarrado  a  língua.  Se  nao  tives- 
se  familia,  se  íósse  só,  poderia  ter  dito  agui- 
lo  e  muito  mais,  mas  o  problema  é  a  Rute  e 
as  crianzas.  Váo  sofrer  por  minha  causa. 
Eu  devia  ter  íicado  guieto;  gue  tenho  eu  a 
ver  com  vitória  ou  derrota  de  revoluciona- 
rios? . . .  Mas,  também,  o  homenzinho  vem 
me  falar  em  idéias  e  amecar-me  por  causa 
das  gue  eu  tenho.  Acho  gue  estou  certo  e 
oxalá  venca  mesmo  o  General  Isidoro . . . 
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Em  meio  désses  pensamentos  chegou, 
em  casa,  e  foi  logo  dizendo: 

—  Rute,  acho  que  nao  há  outra  saída, 
tenho  que  viajar  e  esperar,  lá  no  Paraná, 
que  se  transforme  o  ambiente  por  aqui. 

—  Sim,  Anacleto,  eu  sou  a  primeira  a 
pedir  que  vocé  saia  logo  da  cidade,  antes 
que  acontecer  coisa  pior.  Nao  se  incomode 
com  as  enancas  e  comigo.  Eu  darei  um  jei- 
to em  tudo. 

—  Está  bem,  vou  sair  o  mais  depressa 
possível.  Enquanto  vocé  apronta  a  minha 
roupa,  vou  até  o  pasto  buscar  o  Mansinho. 

Mansinho  era  o  cávalo.  Cávalo  amigo, 
companheiro  de  tantas  viagens,  no  lombo 
do  qual  percorria  o  seu  campo  de  trabalho 
e  visitava  os  crentes  evangélicos  da  zona 
rural.  Táo  pacato  e  táo  manso  que  as  crian- 
gas  montavam  néle,  em  pelo,  sem  cabresto,  e 
galopavam  pelo  pasto.  Bastava  chamá-lo 
pelo  nome  duas  ou  trés  vézes  que  vinha 
quase  troteando  e  dócilmente  entregava  a 
cabega  ao  cabresto  ou  ao  íreio. 

Já  estava  escuro  quando,  na  chácara  do 
Dr.  Martins,  onde  costumava  deixar  o  ani- 
mal, colocava-lhe  o  cabresto  e  acariciava-o 
no  pescoco,  com  a  palma  da  máo  aberta, 
dizendo: 

—  Chega  de  íolga,  Mansinho.  Prepare- 


O   ÚLTIMO   PASSAGEIRO  DA   BALSA  33 

se  porque  temos  muito  que  andar  esta  noi- 
te.  Vocé  está  qordo  e  disposto.  Vamos  ver  se 
agüenta  as  nove  léguas,  até  o  Parana- 
panema 

Arreou  o  cávalo  e  voltou  para  casa, 
pensando  em  jantar  e  sair  logo,  a  fim  de 
aproveitar  a  lúa  cheia  da  noite  que,  a  es- 
sa  altura,  já  pintava  os  horizontes  de  ver- 
melho.  Seria  urna  viagem  estafante,  rumo  ao 
Jacarézinho,  logo  após  a  travessia  do  rio 
Paranapanema. 

Foi  grande,  entretanto,  a  surprésa  ao 
encontrar  a  casa  repleta  de  visitas.  Apare- 
ceram,  ali,  inesperadamente,  pessoas  da 
igreja  e  amigos  da  cidade  que  vinham  soli- 
darizar-se  com  ele.  Lá  estava  o  Dr.  Alberto 
Martins,  advogado  nao  evangélico  e  dono 
da  chácara  aonde  íóra  buscar  o  seu  cávalo. 
Estavam,  também,  na  sala,  Floripes  Prado, 
Benedito  Marcondes,  D.  Petit  Neves,  mem- 
bros  fervorosos  de  sua  igreja.  Logo  depois, 
outras  pessoas  chegaram. 

Falavam  tímidamente  a  respeito  dos 
acontecimentos  revolucionónos  e  das  amea- 
cas  que  pesavam  sobre  a  cabeca  dos  pro- 
testantes da  cidade.  Acima  de  tudo,  comen- 
tavam  os  perigos  que  corria  o  senhor  Ana- 
cleto  e  repetiam  as  ameacas  de  morte  para 
ele,  segundo  comentários  e  afirmacoes  que 
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ouviam  na  rúa.  Eram  tantas  as  pessoas,  e 
conversaram  durante  tanto  tempo,  que  a 
meia  noite  chegou  sem  que  o  evangelista 
pudesse  sair. 

Já  haviam  transformado  o  culto  domés- 
tico da  familia  —  reunido  devocional,  com 
leitura  da  Biblia  e  oracoes,  que  se  realizava 
todas  as  noites  no  Lar  —  em  urna  agradá- 
vel  reunido,  na  qual  foi  lida  a  passagem  bí- 
blica que  diz: 

"Deus  é  o  nosso  refugio  e  fortaleza,  so- 
corro bem  presente  na  angustia.  Pelo  que  nao 
temeremos,  ainda  que  a  ierra  se  mude  e  ainda 
que  os  montes  se  transportem  para  o  meio  dos 
mares...  Aquietai-vos  e  sabei  que  eu  sou 
Deus...  (*) 

Foi  cantado  um  hiño  e  muitas  súplicas 
ergueram-se  aos  céus.  Só  á  urna  hora  da 
madrugada  ficou  vazia  a  casa,  ao  despe- 
dir-se  a  última  visita.  Eram  quase  duas  horas 
da  madrugada  quando  o  evangelista  conse- 
guiu,  após  despedir-se  da  esposa  e  dos  filhos, 
montar  a  cávalo  e  partir  para  a  sua  viagem, 
agora  reanimado  pelas  oracoes  e  pela  soli- 
dariedade  dos  amigos. 

A  estrada  de  saída  para  o  Paraná  pas- 
sava  em  frente  ao  cemitério,  já  á  certa  dis- 


(•)    Salmo  46. 
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tanda  da  cidade,  num  lugar  érmo,  onde  ape- 
nas um  casebre  aparecía,  em  frente  ao  por- 
táo  principal,  residencia  do  zelador,  o  Chico 
Coveiro,  como  era  chamado  popularmente. 

Acabava  de  passar,  por  ali,  e  fustigava 
o  animal,  quando  ouviu,  do  casebre,  urna  voz 
que  o  chama  va: 

—  Seu  Anacleto,  eia!  Seu  Anacleto! 
Voltou-se  assustado  e  viu,  ao  reflexo  da 

lúa,  o  Chico  que,  da  porta  da  choupana,  o 
chamava. 

—  Que  é  isso  Chico,  a  essa  hora  acor- 
dado e  chamando  a  gente  assim,  num  lu- 
gar como  éste? . . . 

E  o  Chico,  meio  trémulo,  olhos  arregala- 
dos, gaguejando,  explicava: 

—  Olha,  seu  Anacleto,  nunca  temi  tan- 
to pela  vida  de  alguém  como  hoje  pela  sua. 
Sabia  que  vosmecé  ia  pro  Jacarézinho  e 
ia  passá  por  aqui  e  desde  oito  horas  da  noite 
que  dois  individu  encarapucado  tavam 
esperando  aqui  na  porta  do  cemitério.  Nao 
preguei  os  óio  inté  agora,  espiando  éles.  Faz 
pouco  mais  de  meia  hora  que  éles  foram  em- 
bora,  depois  de  cansados  de  esperó. . . 

—  Muito  obrigado  Chico.  Olha  aqui,  se- 
ria melhor  que  ninguém  soubesse  que  eu  pas- 
sei  por  aqui,  compreendeu?  Estou  muito  atra- 
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sado  e  preciso  tocar  para  adiante.  Adeus, 
camarada! 

—  Teja  descansado,  seu  Anacleto,  se 
eu  fiquei  espiando  é  porque  sou  seu  amigo. 
Boa  viage  pra  vosmecé. 

Anacleto  puxou  as  rédeas  e  estalou  a 
língua,  como  sinal  ao  Mansinho  para  que 
se  apressasse,  na  estrada,  e  depois  suspirou: 

—  Benditas  visitas  inoportunas,  feliz  e 
abencoada  hora  de  oracáo . . . 

E,  enquanto  sumia,  na  curva  da  estrada 
iluminada  pela  luz  prateada  da  lúa,  o  Chico 
Coveiro  se  recolhia  monologando: 

—  Puxa  vida,  que  home  de  sorte!  . . . 


IV 


O  PAO  DA  VIDA 

E  o  tenente  nao  voltou,  apesar  de  haver 
deixado  os  soldados  ao  redor  da  casa  do 
evangelista  Anacleto  e  de  lhes  haver  pro- 
metido, bem  como  á  dona-da-casa,  que 
voltaria.  Iria  buscar  o  delegado  e,  se  ficasse 
provado  ser  aquilo  urna  perseguicao  religio- 
sa, tomaria  sérias  providencias.  Ficou  pro- 
vado  que  era  perseguicao  e  o  tenente  nao 
tomou  providencia  alguma  e  nem  mandou 
recolher  a  escolta  que  deixou  á  porta  do  per- 
seguido. Sentiu-se  envergonhado,  por  certo. 
Cientificou-se  de  que  desejavam  prender  o 
homem  pelo  simples  íato  de  ser  protestante 
e  liderar  a  comunidade  evangélica  da  ci- 
dade.  Ficou  sabendo  que,  na  véspera,  pu- 
seram  capangas  á  porta  do  cemitério,  á  sal- 
da da  estrada,  até  pela  madrugada.  Perce- 
beu  que  os  chefóes  políticos  que  tramavam  a 
eliminacáo  do  evangelista  estavam  conluia- 
dos  com  o  padre  e  que  haviam  planejado 
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bem  ctquela  acusagáo  de  revoltosos  para  ele 
e  para  os  protestantes  de  Fartura.  Verificou 
que  estava  sendo  usado  como  instrumento 
déles  para  prender  um  inocente,  apenas  por- 
que lhes  faltava  coragem  para  a  execugáo 
do  plano  diabólico.  Percebeu  e  sentiu  tudo 
isso  e  se  encheu  de  grande  indignando.  Mas 
que  fazer  contra  os  medalhóes  da  cidade, 
os  homens  da  confianca  do  coronel  Ataliba 
Leonel  que  viviam  á  sombra  do  seu  prestigio? 

Impotente  para  resolver  o  impasse,  e  in- 
timamente brioso,  nao  teve  coragem  de  en- 
frentar a  humilde  senhora  que  o  desafiara. 

É  assim  contraditória  a  personalidade 
humana.  O  mesmo  homem,  capaz  de  enfren- 
tar a  fuzilaria  de  um  campo  de  batalha  para 
conquistar  urna  p  o  s  i  c  á  o  estratégica,  fica 
amedrontado  e  inerme  diante  de  urna  pobre 
mulher . . . 

Nao  voltou  o  oficial  e  nao  mandou  reco- 
lher  a  escolta  que  ainda  se  encontrava  ali. 

Os  pobres  soldados  chegaram  as  nove 
horas  da  manhá,  do  dia  seguinte  ao  da  par- 
tida do  pregador  protestante.  Já  era  quase 
urna  hora  da  tarde  e  continuavam  no  seu 
posto  sem  que  ninguém  lhes  providenciasse 
a  refeicáo  ou  viesse  dar-lhes  qualquer  or- 
dem.  Estiveram  conversando  com  as  crian- 
gas  da  casa  e  outros  meninos  vizinhos  que 
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foram  tímidamente  se  aproximando.  Assim, 
caíram  de  espanto  e  ficaram  meio  apaler- 
mados  quando,  por  volta  de  urna  hora,  a 
dona-da-casa  os  procurou  para  conversar. 

—  Os  senhores  devem  estar  com  muita 
fome.  Nao  tenho  nada  especial,  mas,  se  acei- 
taren!, prepararei,  ligeiro,  qualquer  coisa  pa- 
ra os  senhores  almocarem . . . 

— Minha  senhora,  nós  viemos  para  pren- 
der o  seu  marido  e  a  senhora  nos  oíerece 
comida?! . . .  Nao  poderíamos  imaginar  que 
isso  acontecesse  —  asseverou  o  cabo  Onofre, 
que  estava  comandando  o  pelotáo. 

—  Os  senhores  nao  tém  culpa  nenhuma, 
estáo  apenas  cumprindo  ordens.  O  que  nao 
é  justo  é  íicarem  ai  famintos. 

— Muito  obñgado  dona. . .  como  é  mes- 
mo  o  seu  nome? 

—  Rute. 

—  ...  muito  obrigado  dona  Rute  —  disse 
o  cabo  —  mas  de  urna  hora  para  outra  tra- 
mo a  nossa  comida  ou  nos  enviaráo  a  or- 
dem  de  recolher. 

E  ficaram  ali  esperando  a  comida  ou  a 
ordem  de  rendicao,  sem  que  ninguém  apa- 
recesse. 

A  essa  altura,  a  dona-da-casa,  agora  sem 
perguntar  cousa  alguma,  já  estava  na  cozi- 
nha  fritando  uns  bolinhos,  preparando  urna 
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faroía  e  um  bule  de  café  para  os  rapazes. 

Logo  que  a  refeicao  ficou  pronta,  a  se- 
nhora,  acompanhada  das  duas  filhas,  co- 
rnegou  a  fazer  a  distribuicáo.  Os  soldados 
tímidamente,  meio  desajeitados  e  se  entreo- 
lhando,  foram  recebendo  o  alimento.  O  cabo 
Onofre,  antes  de  apanhar  o  prato  e  a  xícara, 
teve  que  levantar  o  braco  direito  e,  com  as 
costas  daqueia  máo  calejosa  espalmada,  es- 
fregar os  olhos  para  afastar  a  lágrima  que  se 
ia  formando.  Estava  realmente  comovido. 

—  A  senhora  nao  devia  ter  feito  isso. . . 
E  D.  Rute,  como  boa  protestante,  nao  per- 

deu  aquela  oportunidade  para  falar  da  sua 
religiáo  e  pregar  o  Evangeiho.  Logo  atrás  da 
faroía,  do  café  e  dos  bolinhos,  veio  um  folheto 
que  ela  foi  entregando  a  cada  um  dos  sol- 
dados. Na  primeira  página,  cór-de-rosa  co- 
mo as  outras,  estava  o  título  "Jesús,  o  Pao  da 
Vida"  e  embaixo  a  citagáo  de  um  texto  bí- 
blico, Sao  Joáo  6:35. 

—  Mais  importante  que  o  pao  material 
é  o  alimento  espiritual  e  éste  voces  encontra- 
ráo  aqui  —  dizia  a  senhora,  apontando  o 
opúsculo. 

E  a  mensagem  do  folheto  era  essa  mes- 
ma.  Dizia  entre  outras  cousas,  que  assim  co- 
mo alimentamos  o  nosso  corpo  com  o  pao, 
precisamos  alimentar  o  nosso  espirito  com 
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Cristo,  o  Pao  da  Vida.  O  páo(  fora  de  nós, 
nao  nos  pode  alimentar.  Urna  pessoa  pode 
morrer  de  fome,  em  meio  a  grande  quanti- 
dade  de  alimento,  caso  nao  o  queira  usar. 
O  nosso  espirito  pode  enfermar  e  até  pere- 
cer se  nao  nos  alimentarmos  com  éste  Pao 
da  Vida.  O  ato  de  comer  é  individual,  nin- 
guém  pode  comer  para  alimentar  outra  pes- 
soa. Acontece  o  mesmo  com  o  pao  espiritual, 
precisa  ser  recebido  individualmente.  A  re- 
ligiáo  do  pai  nao  serve  para  o  filho,  cada 
um  precisa  buscar  e  aceitar  a  Jesús,  indivi- 
dualmente. O  ato  de  comer  é  freqüente,  pre- 
cisamos nos  alimentar  tres  a  quatro  vézes  por 
dia.  Assim,  também,  o  nosso  espirito  precisa 
de  Jesús  a  todo  o  instante.  Perto  de  Jesús 
temos  paz,  alegría,  bem-estar,  sejam  quais 
forem  as  circunstancias;  longe  d'Éle  seremos 
uns  desajustados  e  infelizes. . . 

A  maioria  nao  deu  muita  atencáo  ao 
folheto.  O  importante  era  mesmo  a  comida 
improvisada,  mas  apetitosa  e  já  a  fome  nao 
era  brincadeira.  Comecaram  a  comer  emba- 
razada e  tímidamente,  mas  íoram  se  sentindo 
mais  á  vontade  e  logo  estavam  repetindo  o 
café  a  aceitando  mais  bolinho  ou  farofa.  Al- 
guns  jogaram  fora,  alí  mesmo,  o  folheto  cór- 
de-rosa. 

O  cabo  Onofre  guardou  o  seu,  com  cari- 
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nho,  e  logo  depois,  deitado  na  grama,  lia-o 
repetidamente.  Nunca  se  impressionara  com 
religiáo  que  isso  era  cousa  para  mulher. . . 
Agora,  entretanto,  Cristo  tomava  forma  e  pas- 
sava  a  ser  urna  realidade  para  ele.  Aquela 
senhora  que  ainda  há  pouco  estivera  táo 
aílita  e  assustada  e  que,  agora,  calma,  tran- 
quila e  sorridente  distribuia  alimento  aos  sol- 
dados que  tinham  vindo  prender  o  seu  ma- 
rido, transformava-se,  para  ele,  numa  con- 
íiguracáo  désse  Cristo  do  folheto  cór-de-rosa... 


V 


O  AMANHECER  NA  ROgA 

Na  mesma  hora  em  que  os  soldados  to- 
mavam  café  com  bolinhos,  reforcado  com  a 
farofa,  á  porta  de  sua  casa,  o  evangelista 
Anacleto  se  preparava  para  fazer  a  segunda 
etapa  da  viagem,  rumo  ao  Paraná. 

As  duas  horas  da  madrugada,  passara 
ele  pela  frente  do  cemitério,  escapando  pro- 
videncialmente dos  capangas  que  ali  o  ha- 
viam  esperado.  Aproveitara  o  luar  e  o  fres- 
cor da  noite  para  forcar  o  Mansinho  a  fazer, 
mais  rápidamente,  as  primeiras  quatro  lé- 
guas  da  jornada.  A  essa  altura  atingiría  o 
sitio  de  José  Cardoso,  onde  costumava  pou- 
sar  ñas  suas  viagens  pelo  campo  missioná- 
rio.  Mantinha  um  ponto  de  pregacáo  ali. 

Quando  o  evangelista  se  aproximava, 
os  galos  já  haviam  parado  de  cantar  e  o 
sol  despertara,  enchendo  com  maravilhosa 
luz  os  contornos  da  fazenda,  lá  embaixo.  Ou- 
viu  o  último  canto  de  um  galo  retardatário  e, 
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logo  depois,  os  latidos  dos  cachorros  que 
pressentiam  a  chegada  do  forasteiro. 

Camaradas  recolhiam  as  vacas  ao 
curral,  onde  os  bezerros  haviam  passado  a 
noite,  e  comecavam  a  tirar  o  leite.  Outros 
levavam  jacas  com  o  milho  para  o  grande 
chiqueiro,  mais  adiante,  no  fundo  da  casa. 
Os  bezerros  que  ainda  nao  tinham  sido  soltos 
para  o  encontró  com  as  vacas,  berravam 
forte.  As  vacas  mugiam  suavemente  como 
a  avisá-los  que  estavam  por  ali.  Os  porcos 
grunhiam  alegremente  ao  receberem  o  milho 
e  os  mais  esf orneados  espantavam,  com  o 
focinho,  os  leitóes  que  se  aproximavam.  Éstes 
abriam  um  berreiro  dañado  até  que  o  cama- 
rada  lhes  atirasse  algumas  espigas.  As  gali- 
nhas,  com  o  seu  cacarejar,  e  os  pombos,  com 
os  seus  arruihos,  vinham  astutamente  roubar 
um  pouco  de  milho  da  racáo  dos  porcos.  Tudo 
aquilo  formava  um  coro  esquisito,  mas  admi- 
rável.  Era  a  sinfonia  do  amanhecer  na  roca 
que  os  citadinos  nunca  podem  ouvir. 

A  grande  porteira  principal  que  separa- 
va  a  fazenda  da  estrada  rangeu,  aberta  pelo 
cavaleiro  que,  mesmo  montado,  abriu-a  pa- 
ra passar,  Rangeu  de  novo  e  bateu  forte  so- 
bre si  mesma.  A  cachorrada,  numa  baru- 
lheira  ensurdecedora,  correu  para  lá,  mas 
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os  latidos  foram  diminuindo  ao  reconhecerem 
o  forasteiro  que  chegava. 

O  dono-da-casa  já  estava  d  porta  e  íoi 
saudando  o  visitante: 

—  Olá,  seu  Anacleto,  o  que  é  que  veio 
fazer  por  estas  bandas,  a  esta  hora  da  ma- 
nhá? . . .  Bons  ventos  o  tragam! 

—  Bom  dia,  seu  Cardoso!  Os  ventos  que 
me  trazem  nao  sao  nada  bons,  mas  aqui 
estou. 

— O  senhor  nunca  chegou  a  esta  hora, 
já  sei  que  há  alguma  coisa  séria  por  ai. 
Apeie-se! 

E  gritou  para  dentro: 

—  Bentinho!  Venha  desarrear  o  Mansi- 

nho. 

O  crioulinho  veio  correndo.  O  evangelis- 
ta lhe  entregou  o  cávalo  e  entrou  tranquilo. 
Sabia  que  o  seu  animal  estava  em  boas 
máos.  Ninguém  melhor  para  tratar  déle  do 
que  o  Bentinho,  pretinho  que  o  velho  Cardo- 
so  criava  com  muito  desvelo,  esquecido  até 
que  era  o  filho  espurio  da  sua  empregada  de 
estimacáo  e  que  morrera  de  parto,  sem  nun- 
ca haver  revelado  a  ninguém  quem  era  o 
pai  do  garóto. 

Enquanto  tomava  a  refeicáo  matinal, 
contou  ao  fazendeiro  o  que  se  passava  em 
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Fartura  e  o  porqué  daquela  viagem  ines- 
perada. E  concluiu: 

—  Preciso  descansar,  dormir  um  pouco, 
e  sair  depois  do  almóco  para  atingir  as  mar- 
gens  do  Paranapanema,antes  do  anoitecer. 

— Creio  que  o  senhor  poderia  íicar  aqui 
mesmo.  Estará  mais  garantido  do  que  na  es- 
trada. 

—  Qual  nada(  assim  que  descobrirem 
que  nao  fui  para  Piraju,  o  primeiro  lugar  on- 
de me  procuraráo  será  aqui  na  fazenda. 

—  Entáo,  seu  Anacleto,  leve  um  dos  meus 
camaradas  com  vosmecé.  Nao  é  bom  via- 
jar assim  sózinho. 

—  Pois  é  assim  que  devo.  Por  favor  nem 
deixe  os  camaradas  saberem  para  onde  es- 
tou  indo.  Sei  que  Deus  me  guardará,  mas 
devo  fazer  a  minha  parte  prudentemente. 

E  as  duas  horas  já  estova  a  caminho. 

O  Mansinho,  descansado  e  satisfeito,  ia 
resfolegando. 

Dali  para  diante  era  o  sertáo.  Cinco  le- 
guas bem  medidas  —  léguas  de  beioo,  co- 
mo diz  o  caboclo  —  de  estrada  deserta  e 
sombria,  em  plena  floresta.  Um  ou  outro  si- 
tiante, aqui  e  acolá,  morava  muito  afastado 
daquela  estrada  que,  em  alguns  trechos, 
mais  parecia  urna  picada. 

O  silencio  da  mata  era  lúgubre,  quebra- 
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do,  aquí  e  ali,  pelo  farfalhar  de  íólhas  secas 
que  se  mexiam,  ao  passarem  correndo,  fu- 
qindo  da  estrada  onde  se  aqueciam,  sono- 
lentamente,  alquns  laqartos.  Ouvia-se,  ao 
longe,  o  tan-tan  do  monjolo  de  um  farinheiro. 

Fustigou  o  cávalo.  Os  pensamentos  fo- 
ram  fugindo  para  o  passado  e,  enquanto  o 
Mansinho  ia  balancando  o  corpo,  as  ima- 
gens  iam  ficando  mais  vivas  e  o  viajante  ia 
se  transportando  para  o  cenário  das  suas 
recordacoes. . . 

Só  quem  já  viajou  a  cávalo  e  sózinho,  por 
estradas  desertas,  sabe  como  se  torna  pro- 
digiosa a  nossa  faculdade  de  recordar.  É  o 
recurso  inconsciente  para  quebrar  a  mono- 
tonía do  infindável  cavalgar. 


VI 

O  ENCONTRO  COM  DEUS 

Nascera  a  14  de  julho  de  1867,  em  Sao 
Joaquim  da  Barra  Mansa,  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  numa  íazenda  daquele  municipio, 
onde  cresceu  cercado  de  relativo  conforto, 
como  filho  mais  novo  do  segundo  matrimo- 
nio do  fazendeiro  Inácio  Francisco  da  Silva. 
Até  aos  dezoito  anos  ali  viveu,  entregue  aos 
misteres  da  vida  rural,  fazendo  todo  ser  vico 
relacionado  com  a  lavoura  e  o  cuidado  dos 
escravos,  com  os  quais  se  ombreava,  muitas 
vézes,  no  trabalho  da  capina. 

Aprendeu  a  1er  e  a  escrever  com  o 
velho  Polidoro,  que  se  empregava  ñas  fazen- 
das  para  ensinar  os  meninos,  o  que  fazia, 
alias,  de  palmatoria  em  punho  e  vara  de 
marmelo  sobre  a  mesa.  Fóra  um  dos  poucos, 
entre  os  companheiros,  a  sair  verdadera- 
mente do  analfabetismo.  Criou  o  gósto  pela 
leitura  e  ficou  mais  sabido  do  que  o  Polidoro. 
Éste  nao  voltou  mais  á  fazenda.  O  Anacleto 
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passou  a  ser  o  mestre.  Mestre  que  nunca  mais 
foi  a  outra  escola,  a  nao  ser  áquela  do 
Polidoro . . . 

Por  ésse  tempo,  um  dos  irmáos  mais  ve- 
lhos  mudou-se,  com  a  familia,  para  Sao  Si- 
máo,  no  Estado  de  Sao  Paulo.  O  espirito 
aventureiro  despertou  o  jovem  Anacleto  que 
ficou  ansioso  para  acompanhar  o  irmáo.  A 
máe,  D.  Escolástica,  que  lhe  queria  muito,  nao 
permitiu.  Aíetuoso  e  muito  devotado  á  geni- 
tora,  foi  submisso.  Acabou  ficando. 

Os  sonhos  de  aventura,  porém,  já  o  ti- 
nham  dominado  e,  nao  podendo  ir  para  Ion- 
ge,  deu-lhes  asas,  ali  mesmo  pelas  redonde- 
zas.  Passou  a  namorar  as  mocas  da  vizinhan- 
ca.  Alimentou  esperanzas  de  casamento, 
criou  embarazos  por  causa  de  ciúmes,  pro- 
vocou  rivalidades.  Em  pouco  tempo  era  o 
assunto  das  conversas  das  comadres  e  per- 
sona non  grata  ñas  rodas  de  rapazes  que  se 
consideravam  prejudicados  com  as  suas 
conquistas. 

Um  dia,  o  irmáo  mais  velho  voltou  para 
visitar  os  familiares.  Falava  das  boas  térras  e 
da  prosperidade  do  outro  estado,  em  contras- 
te com  a  decadencia  daquelas  térras  empo- 
brecidas. Agora,  era  a  própria  D.  Escolástica 
que  insistió  com  o  irmáo  que  o  levasse  dali. 
Se  ficasse  acabaria  casado  com  alguma  da- 
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quelas  sirigaitas  e,  provávelmente,  com  a  me- 
nos indicada,  segundo  deducoes  intuitivas  de 
máe,  para  fazer  a  felicidade  do  filho . . . 

Vivia  preocupada  a  pobre  senhora  com 
as  atitudes  inquietantes  do  filho  cacula.  Ma- 
nifestava-se  irreverente  com  as  cousas  sérias 
da  vida.  Criticava  o  comportamento  religio- 
so dos  pais  e  dos  irmáos  mais  velhos,  cha- 
mando-os  de  beatos. 

Criado  na  religiáo  dos  pais,  aprenderá 
o  catecismo,  acompanhara  as  procissoes,  na 
vila,  e  ajudara  o  padre  a  rezar  as  missas,  na 
cápela  da  fazenda,  quando  ali  apareció.  Aos 
treze  anos,  durante  as  comemoracoes  da  se- 
mana santa,  penetrou  na  cápela,  á  noite,  e 
foi  espetar  com  um  cañivete  a  imagem  do 
Cristo.  Quería  saber  se  aquéle  "Cristo"  esto- 
va morto  mesmo,  se  era  de  carne  ou  de  pau, 
e  se  valia  a  pena  rezar  para  ele . . . 

Comecou,  nesse  dia,  a  incredulidade  e  a 
irreverencia  com  o  ídolo  da  cápela  e  a  oje- 
riza para  com  a  religiáo.  Nao  era  um  ateu. 
Duvidava  dos  dogmas  e  dos  preceitos  que 
lhe  haviam  ensinado.  O  Deus  que  devia  exis- 
tir havia  de  ser  muito  diferente  de  tudo  aqui- 
lo  que  os  ídolos  passaram  a  representar  pa- 
ra ele.  A  indignidade  e  o  mau  exemplo  de 
pessoas  que  se  diziam  religiosas,  a  atitude 
do  seu  pai  que  batia  no  peito  e  também  ba- 
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tia  nos  escravos,  aumentavam  o  seu  cepti- 
cismo.  Era,  no  fundo,  um  insatisfeito  e  pro- 
curava  respostas  para  as  indagacoes  do  es- 
pirito. Nao  as  encontrou;  tornou-se  por  isso 
irrequieto,  independente  e  até  agressivo. 

O  melhor  mesmo  era  ir-se  dali  e  aventu- 
rar-se  em  Sao  Paulo. 

Via-se,  agora,  através  de  lucubracóes, 
em  Sao  Simáo,  ajudando  o  mano  a  formar  o 
seu  sitio.  Trabalho  arduo,  penoso  e  muito  di- 
fícil. Vivia  como  um  simples  camarada  do 
irmáo,  removendo  a  térra,  plantando  o  café, 
rochando  a  lenha  e  carreando.  Ás  vézes  fi- 
cava  a  semana  inteira  fora  de  casa,  condu- 
zindo  o  carro  de  bois,  com  o  qual  levava  pro- 
dutos  do  sitio  para  a  cidade  e  trazia,  de  volta, 
os  géneros  de  primeira  necessidade.  Dormia 
pelas  estradas,  fazia  a  sua  própria  comida. 

O  irmáo  nao  foi  feliz  com  a  empreñada. 
Faltaram  recursos  para  o  pagamento  das  tér- 
ras, inesperada  geada  queimou  o  cafézal  em 
formacáo  e,  justamente,  quando  as  térras  se 
valorizavam  teve  que  passar  odiante  o  ne- 
gocio. Um  advogado  da  capital,  o  Dr.  Joa- 
quim  Celidoro  dos  Reis,  celebrou  o  acordó  re- 
cebendo,  por  transferencia,  aquelas  térras. 

E,  assim,  o  moco  aventureiro  de  Barra 
Mansa  perdeu  cerca  de  tres  anos  de  traba- 
lho e,  dentro  désse  período,  perdeu  tam- 
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bém  o  objeto  mais  querido  do  coracáo.  A 
máe,  D.  Escolástica  de  Souza  e  Silva,  falece- 
ra  sem  a  oportunidade  de  ver,  outra  vez,  o  fi- 
lho  cacula  das  suas  preocupacoes. 

Ele  se  tornara  mais  rígido,  mais  homem, 
mais  independente  e  senhor  do  seu  destino. 
Ainda  lutava  consigo  mesmo  em  referencia 
as  idéias  religiosas.  Queria  ser  incrédulo, 
mas  nao  podia.  Lembrava-se  logo  da  casa 
paterna  e  do  que  aprenderá,  na  infancia, 
"que  havia  um  Deus  que  nao  desprezava  ne- 
nhum  de  seus  filhos  e  que  tinha  poder  para 
ajudá-los". 

Comecou  a  invocar  ésse  Deus  condicio- 
nalmente: 

—  Se  tu  existes,  se  és  poderoso,  ajuda-me! 

E  apresentava  as  suas  necessidades  e 
os  seus  problemas.  Nao  saía  para  os  traba- 
lhos  diarios  e  nem  ia  para  o  leito,  d  noite,  sem 
primeiro  ajoelhar-se  e  invocar  ésse  Deus,  se 
Éle  na  verdade  existisse. . . 

O  Dr.  Celidoro  dos  Reis  devia  ter  obser- 
vado muito  aquéle  rapaz  de  vinte  e  cinco 
anos,  ativo,  instruido  e  que  era  o  testa-de-fer- 
ro da  fazenda  que  acabara  de  adquirir,  do 
contrario  nao  o  procurada  para  lhe  fazer 
aquela  proposta. 

—  Vocé  nao  gostaria  de  ser  administra- 
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dor  de  urna  fazenda  no  Patrimonio  de 
Agudos? 

—  Por  que  o  senhor  pergunta,  possui  al- 
guma  térra  lá? 

Explicou,  entáo,  o  advogado,  que  um 
amigo  e  colega  da  capital  estova  interessado 
em  adquirir  urna  fazenda  no  Municipio  de 
Agudos,  mas  que  só  faria  negocio  se  encon- 
trasse  alguém  com  capacidade  para  admi- 
nistrá-la,  e  concluiu: 

—  Eu  gostei  de  vocé  e  acho  que  vocé 
pode. 

E,  assim,  o  mogo  foi  parar  em  Agudos, 
transformado,  de  repente,  em  administrador 
da  Fazenda  do  Maribondo. 

Apesar  de  solteiro  estova  numa  posicáo 
privilegiada,  tomando  conta  de  varias  fami- 
lias e  camaradas  solteiros,  provendo  a  ma- 
nutencáo  de  todos,  a  distribuicáo  do  traba- 
lho  e  o  registro  das  contas. 

Sentiu  o  peso  dessas  responsabilidades, 
estremeceu-se  diante  délas  e  comecou  a 
invocar,  mais  insitentemente  o  auxilio  da- 
quele  Deus  que,  para  ele,  agora,  precisava 
existir. 

Foi  muito  feliz  na  execucáo  do  seu  en- 
cargo. Revelou-se  bom  administrador,  bem 
orientado  ñas  relacóes  com  os  colonos,  mui- 
to cuidadoso  com  as  contas  désses  trabalha- 
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dores  e  mostrara-se  táo  correto  nos  negocios 
que,  ao  vencer  os  tres  anos  de  contrato,  re- 
cebeu  insistente  apelo  para  que  continuasse. 

Comecou,  ai  por  essas  alturas,  o  seu  con- 
tacto com  alguns  protestantes,  que  se  reu- 
niam  na  vizinhanca.  Foi  atraído  pelos  cánti- 
cos dos  hinos,  depois  pelos  olhares  cativantes 
de  urna  profitente  da  nova  seita  e,  quando 
percebeu,  estava  familiarizado  com  éles.  O 
grupo  era  muito  simples  e  sem  insirucao.  Reu- 
nia-se  ora  numa,  ora  noutra  casa,  para  can- 
tar hinos,  fazer  oracoes  e  1er  a  Biblia.  Nao 
acompanhava  nada  daquilo,  mas  cada  vez 
era  mais  cativo  dos  hinos  e  dos  olhares  bri- 
lhantes  da  morena. 

Um  dia  convidaram-no  para  fazer  par- 
te do  grupo.  Deveria  ser  batizado  na  nova 
fé,  na  primeira  visita  que  o  pastor  lhes  faria, 
em  breve.  Nao  gostou  do  convite  e  replicou: 

—  Eu  nem  sei  se  Deus  existe.  Mostrem- 
me  o  seu  Deus  e  eu  ingressarei  na  religiáo! . . . 

No  fundo,  ele  queria  mesmo  encontrar- 
se com  Deus.  Sentia  um  vazio  inexplicável 
dentro  do  peito.  Ficou  boquiaberto  diante  da 
resposta  do  interlocutor,  o  qual  considerava 
muito  ignorante.  O  protestante  fez,  por  certo, 
urna  citacao  da  Biblia: 

—  Vos  adoráis  o  que  nao  sabéis,  nós 
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adoramos  o  que  sabemos. . .  Deus  é  Espirito 
e  importa  que  os  que  o  adoram,  o  adorem 
em  espirito  e  em  verdade.  (*) 

Voltou  para  casa  profundamente  impres- 
sionado.  Aquela  era  a  resposta  a  urna  das 
perquntas  insistentes  da  sua  alma  —  "onde 
está  ésse  Deus  que  eu  procuro?" 

Dias  após,  escrevia,  num  caderno,  em 
forma  de  diario: 

"Mes  de  setembro  de  1897,  sexta  feira. 
Estava  assentado  numa  rede,  lendo  o  livro 
"Deus  na  Natureza"  e  inteiramente  a  sos.  Ou- 
vi,  entretanto,  urna  voz  interroqando:  No  ca- 
minho  em  que  estás,  onde  irás  parar?  Deixei 
de  prestar  atencáo  ao  que  estava  lendo  e 
verifiquei  os  quatro  cantos  da  sala.  Certifica- 
do que  estava  mesmo  só,  tomei  aquilo  por 
um  chamado  de  Deus,  porque  de  fato  reco- 
nhecia  que  o  meu  caminho  nao  era  o  do 
céu.  Saltei  da  rede  e,  de  pé  na  sala,  pude 
reconhecer  que  tudo  era  novo  para  mim.  No- 
vos  eram  os  ideáis,  os  sentimentos  e  as  visoes. 
Urna  estranha  aleqria  me  invadiu  comple- 
tamente. Resolvi  deixar  tudo  o  que  o  mundo 
me  oferecia  —  o  fumo,  a  bebida,  a  danca, 
os  jogos,  os  prazeres  carnais ..." 


(*)    Evangelho  de  Sao  Joáo  4:22  e  24. 
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Éle  havia,  na  realidade,  se  encontrado 
com  Deus.  Aquéle  momento  marcou  um  no- 
vo rumo  na  sua  vida.  Era  um  homem  reali- 
zado, era  um  homem  feliz! 


VII 


A  FILHA  DO  ZÉ  CAPITÁO 

O  entusiasmo  com  que  o  mogo,  fluminen- 
se despertara  naquele  sábado  de  setembro 
de  1897,  foi  indescritível.  Duas  cousas  já  ha- 
via  ele  assentado  como  planos  definitivos 
para  a  vida:  ir,  naquele  mesmo  dia,  ao  en- 
contró do  pastor  protestante  do  campo,  con- 
fessar  a  sua  nova  fé  e  pedir  para  ser  batiza- 
do;  procurar  o  pai  daquela  morena  de  olhos 
bonitos  que  tanto  o  encantavam  e  pedi-la  em 
casamento. 

As  duas  cousas  nao  eram  facéis. 

O  pastor  daquele  campo  era  o  Rev. 
Francisco  Lotufo,  que  residia  em  Botucatu, 
onde  se  localizava  a  maior  iqreja  protestante 
da  zona.  Dali,  saía,  a  cávalo,  para  visitar  toda 
aquela  regido.  O  mogo  tinha  que  fazer  cinco 
leguas,  no  lombo  de  um  animal,  até  Sao  Ma- 
nuel, para  ali  tomar  o  trem  da  Sorocabana, 
na  madrugada  de  domingo. 

E  a  morena  era  urna  das  filhas  do  fazen- 
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deiro  e  capitáo  da  Guarda  Nacional,  José 
Pereira  Simóes,  mais  conhecido  por  Zé  Ca- 
pitáo. Homem  muito  bravo,  diante  do  qual  os 
filhos  estremeciam.  Apareció  muito  pouco 
ás  reunióes  dos  protestantes,  mas  só  o  fato 
de  pertencer  ao  grupo,  impunha,  ao  mesmo, 
um  certo  respeito.  Naquelas  regióes  de  Agu- 
dos ninguém  mexia  com  os  adeptos  da  Re- 
forma. 

Apresentar-se  perante  o  Zé  Capitáo  para 
pedir-lhe  urna  filha,  náo  era  brincadeira. . . 

A  verdade  é  que,  no  domingo,  estova  em 
Botucatu.  Procurou  o  pastor  e  lhe  manifestou 
o  desejo.  Naquela  tarde,  o  Conselho  da  Igreja 
Presbiteriana  dessa  cidade  examinou  o  neó- 
fito Anacleto  de  Matos  Silva,  achou  satisfa- 
tório  o  seu  exame,  apreciável  a  sua  experien- 
cia da  conversáo  e,  no  culto  da  noite,  o  re- 
cebeu,  na  comunidade  evangélica,  por  pro- 
fissáo  de  fé  e  batismo. 

Dentro  do  protestantismo  é  o  regime  pres- 
biteriano representativo.  A  igreja  elege  um 
certo  número  de  leigos  consagrados  e  expe- 
dentes para  presbíteros.  Éstes,  com  o  pastor, 
formam  o  Conselho  que  administra  a  igreja 
local,  exerce  a  disciplina,  zela  pela  vida  espi- 
ritual e  moral  dos  membros  e  admite  novos 
comungantes,  que  sao  submetidos  a  rigoroso 
exame  a  respeito  do  conhecimento  da  reli- 
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giáo  e  da  sua  vida  moral  e  espiritual.  O  ato 
litúrgico  é  posteriormente  celebrado,  pelo 
ministro,  em  culto  solene. 

Anacleío  voltou  d  Fazenda  do  Mari- 
bondo  como  urna  nova  criautra,  agora  mem- 
bro  ativo  de  urna  igreja  protestante. 

Quería  também  resolver  o  outro  assunto, 
pois  nao  podia  mais  continuar  solteiro.  Para 
casar  tinha  gue  ser  com  alguém  gue  tivesse 
os  mesmos  ideáis  religiosos,  e  o  coragáo  já 
lhe  vinha  dizendo,  há  muito,  gue  agüela  tí- 
mida morena  de  olhos  brilhantes,  seria  a 
sua  mulher  ideal. 

Nunca  lhe  revelara  o  dése  jo  do  coracáo, 
nunca  lhe  perguntara  se  seria  aceito,  mas, 
assim  mesmo,  foi  pedi-la.  Afinal,  nagueles 
tempos,  era  assim  mesmo.  Os  pais  decidiam 
com  guem  deveriam  casar  as  filhas.  E  as 
mogas  acatavam  a  vontade  paterna.  Muitas 
vézes  iam  para  o  altar  com  o  coracáo  des- 
pedazado, casando  com  um  e  sonhando  com 
outro,  na  mais  inconsegüente  forma  de  infi- 
delidade  conjugal,  a  gue  se  sujeitavam  in- 
conscientes os  nossos  antepassados . . . 

Para  felicidade  do  caboclo  fluminense  a 
moca  morena  vinha  sonhando  com  ele  tam- 
bém. Belíssimos  tempos  em  gue  a  simples 
troca  de  um  olhar  já  era  um  compromisso,  e 
por  ésse  já  estava  presa  a  filha  do  Zé  Capitáo. 
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Encheu-se  de  coragem  e  foi  enfrenten:  o 
velho,  embora  nao  estivesse  tranqüilo  o  jo- 
vem  Anacleto. 

—  Ó  de  casa!  —  berrou  ele  na  porteira 
do  terreiro  do  capitáo. 

—  Vá  apeando  e  entrando!  —  respondeu 
de  dentro  a  voz  de  trombone  do  íazendeiro. 

E  sem  muita  demora,  a  sua  figura  temida 
apresentou-se  á  porta. 

Era  preciso  nao  mostrar  médo.  Apeou-se 
e  entrou.  Zé  Capitáo  estendeu-lhe  a  destra, 
um  tanto  constrangido,  e  ofereceu-lhe  urna 
cadeira. 

Anacleto  sentou-se,  ressabiado,  meio 
vendido,  diante  daquela  situacáo  embara- 
zosa. Nao  tinha  tido  ainda  contactos  pessoais 
com  o  capitáo. 

Éste  trouxe  para  mais  perto  a  sua  cadeira 
de  balanco,  sentou-se  e  comecou  a  cofiar  a 
barba  comprida  enquanto  media  de  alto  a 
baixo  a  figura  do  pretendente  de  sua  filha. 

—  Eu  soube  que  vosmecé  foi  no  Botucatu 
e  batizou-se  lá  na  nossa  religiáo,  é  verdade? 

—  Foi  sim,  capitáo,  e  me  alegro  muito 
em  lhe  dizer  isso. 

—  Parabéns! 

Mais  urnas  duas  perguntas  e  respostas 
reticentes  a  respeito  da  lavoura  e  da  criacáo 
de  porcos  e  a  conversa  ficou  nisso. 
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Houve  um  silencio  demorado,  durante  o 
qual  o  jovem  Anacleto  reunia  todas  as  ener- 
gias  para  nao  titubear  na  hora  de  dizer  o 
que  era  importante. 

—  Capitáo,  como  o  senhor  sabe,  é  muito 
grande  a  estima  que  tenho  pela  sua  familia... 

—  Sei . . . 

—  ...  desde  que  eu  comecei  a  freqüen- 
tar  as  reunioes  dos  evangélicos. 

—  Nós  também  temos  gostado  de  vos- 
mecé . . . 

Esta  frase  foi  um  poderoso  incentivo  para 
o  jovem  fluminense.  Desapareceu  a  confusáo, 
desanuviou-se  o  seu  espirito  e  pode  falar  com 
firmeza. 

—  Fiquei  gostando  de  sua  filha  Rute  e 
quería  muito  té-la  por  minha  esposa,  se  o 
capitáo  desse  o  consentimento. 

—  Vosmecé  já  falou  com  a  minha  filha?... 

—  Ainda  nao.  Quería  primeiro  saber  a 
sua  opiniáo . . . 

Nisto,  como  para  saber  o  que  estava  se 
passando  na  sala,  apareceu,  vinda  da  cozi- 
nha,  a  figura  desempeñada  de  Rute,  muito 
faceira,  com  um  cravo  vermelho  no  birote 
farto,  um  vestido  branco  de  ramagens  san- 
guíneas, e  chinelos  de  couro  marrom.  Trazia 
a  bandeja  de  café  que  acabava  de  ser  coado. 

O  moco  que  estava  firme  encheu-se  de 
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nova  confusáo.  Receiou  até  perder  a  linha 
que  ele  mesmo  tragara  para  si. 

O  pai  da  moga  percebeu.  Esperou  que 
a  íilha  servisse  o  café  a  ambos.  Ergueu-se, 
pediu  licenga,  fez  como  quem  ia  tanger  um 
leitáo  que  se  aproximava  da  porta  da  frente. 
Naquele  instante  os  jovens  se  entreolharam 
e  a  moga  teve  a  intuigáo  do  que  estova  acon- 
tecendo. 

Quando  recolhia  a  xícara,  o  velho  ca- 
pitáo  virou-se  para  a  jovem: 

—  Minha  filha,  o  mogo  veio  pedir  a  sua 
máo  em  casamento,  o  que  vocé  diz  disso? 

—  O  senhor  é  que  sabe,  pai. . .  —  foi  a 
resposta  de  Rute,  proferida  tímidamente,  sem 
tirar  os  olhos  da  bandeja  que  segurava. 

—  Eu  quero  saber  se  é  sua  vontade . . . 

—  Se  ele  quer  e  o  senhor  consente,  eu 
digo  sim . . . 

O  jovem  levantou-se  num  deslumbra- 
miento que  nao  podia  esconder.  Tomou  a  máo 
direita  da  noiva  e  apertou-a  entre  as  suas. 
Rute,  meio  desajeitada,  teve  que  segurar  a 
bandeja  só  com  a  máo  esquerda,  enquanto 
ele  dizia: 

—  Muito  obrigado,  meu  bem! . . . 
Estova  noivo.  Nada  impedia  que  se  ca- 

sasse,  em  breve. 


VIII 


O  PREGADOR  PROVISIONADO 

Foi  imensa  a  satisfacáo  entre  o  pequeño 
grupo  protestante  das  proximidades  do  Ma- 
ribondo  ao  receber  o  Anacleto,  agora  mem- 
bro  ativo  da  Igreja  Presbiteriana  e  casado 
com  urna  das  mogas  da  comunidade. 

O  casamento  fóra  realizado  ali  mesmo, 
no  sitio  do  Zé  Capitáo,  pelo  pastor  Rev. 
Herculano  Gouvéa,  que,  na  ocasiáo,  reali- 
zava  urna  viagem  evangelística  por  aquela 
regido.  Era  o  ano  de  1898. 

Todos  viam  no  administrador  um  novo 
líder,  um  pregador  e  dirigente  leigo  para  o 
trabalho.  E  foi  o  que  aconteceu. 

Anacleto  encetou  urna  série  de  reformas 
na  vida  e  no  sistema  da  Comunidade.  A  pri- 
meira  foi  a  supressáo  de  todo  o  trabalho  no 
domingo.  Aprendeu  que  ésse  era  o  "Dia  do 
Senhor",  por  ser  o  da  ressureigáo  de  Jesús. 
Néle  nao  se  podia  fazer  obra  alguma,  con- 
forme a  determinando  do  decálogo,  registra- 
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da  no  capítulo  vinte  do  livro  de  Éxodo. 
Assim,  dizia  aos  agregados  gue  trabalhas- 
sem  todos,  nos  dias  santos,  gue  eram  muitos, 
mas  nao  no  domingo.  "Nesse  dia  nem  tra- 
balho,  nem  negocio,  conversa  va  ou  diver- 
timentos". 

Todos  estavam  avisados  disso  e  tinham 
gue  se  sujeitar  ao  regulamento. 

Um  certo  domingo,  apareceu  o  Pedro 
Sanches,  um  espanhol,  gue  fornecia  á  vila 
lenha  adguirida  na  íazenda.  Esta  estava 
empilhada  e  medida  ao  lado  do  mangueiráo. 
Era  só  encher  o  carro  de  bois. 

Anacleto  foi  ao  seu  encontró. 

—  Seu  Sanches,  o  senhor  nao  sabe  gue 
eu  nao  güero  gue  ninguém  trabalhe  no  do- 
mingo, agui  na  fazenda?. . . 

O  espanhol  se  fez  de  desentendido. 
O  administrador  falou  com  energia: 

—  Vocé  vai  levar  a  sua  lenha  hoje  para 
nao  perder  a  viagem,  mas  nao  me  aparega 
agui,  outra  vez,  num  domingo! 

No  domingo  seguinte,  ao  voltar  do  culto 
gue  se  realizara  na  casa  do  sogro,  encontrou 
o  Pedro  Sanches,  já  com  o  carro  carregado, 
pronto  para  voltar  á  vila. 

Apanhou  um  bom  porrete  e  dirigiu-se 
para  lá. 

—  Eu  nao  lhe  disse,  seu  Sanches,  gue 
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nao  me  viesse  mais  apanhar  lenha  no  do- 
mingo? 

—  Eu  até  havia  me  esquecido,  seu  Ana- 
cleto . . . 

—  Vocé  vai  descarregar  o  seu  carro  e 
por  a  lenha  no  lugar,  e  já! 

O  espanhol  achou  aquilo  um  absurdo  e 
pensou  em  reagir.  Mas,  como  o  administra- 
dor, de  porrete  na  máo,  mais  se  aproximasse 
déle,  descarregou  o  carro  e  foi  embora  fu- 
rioso, prometendo  nunca  mais  comprar  lenha 
da  Fazenda  do  Maribondo . . . 

Foi  organizada  urna  congregando,  com 
ponto  fixo  de  trabalho,  onde  se  reuniam 
todos  os  domingos  os  protestantes  daquela 
zona  rural.  O  Anacleto  era  o  dirigente. 

O  ex-discípulo  do  velho  Polidoro  estava 
progredindo  e  Deus  lhe  abriu,  ali  mesmo, 
urna  escola  na  qual  pode  desenvolver  seu 
aprendizado.  Foi  intimado  a  fazer  parte  do 
corpo  de  jurados  na  cidade  de  Lencóis,  sede 
da  comarca.  Logo  no  primeiro  júri,  foi  sor- 
teado para  fazer  parte  do  conselho  de  sen- 
tenca.  O  contacto  com  juízes,  promotores, 
advogados  e  escriváes  agucou-lhe  o  espirito 
e  lhe  deu  urna  nova  perspectiva  da  vida.  Ou- 
vindo  discursos,  debates,  apartes,  encan- 
tou-se  com  a  oratoria. 

Os  jurados,  da  vila  ou  da  roca,  eram 
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todos  muito  ignorantes,  alguns  inteiramente 
broncos.  Ao  se  encaminharem  para  a  sala 
secreta,  o  juiz  lhes  fazia  sempre  urna  prele- 
cáo,  dando-lhes  instrucóes  como  responder 
aos  quesitos  que  formulara  e,  geralmente, 
lhes  dizia  que  o  Anacleto  poderia  ajudá-los 
em  qualquer  dif iculdade . . .  Já  havia  sentido 
que  aquéle  era  um  caboclo  inteligente. 

Foi  aquela  a  primeira  escola  para  apri- 
morar  os  dotes  do  futuro  evangelista  e  fazer 
déle  um  bom  pregador.  A  segunda  escola 
que  apurou  os  seus  conhecimentos  e  aper- 
feicoou  os  seus  métodos  de  prédica,  surgiu 
mais  tarde,  como  um  dos  maiores  mestres  da 
língua  portuguesa. 

Na  Fazenda  do  Maribondo  as  cousas 
comecaram  a  nao  correr  muito  bem.  A  maio- 
ria  dos  colonos  nao  queria  submeter-se  ao 
regime  do  administrador  protestante. 

Ésse  negocio  de  nao  trabalhar  no  do- 
mingo era  urna  tolice.  Maior  "besteira"  era 
nao  poder  divertir-se.  Que  mal  faria  urna 
partida  de  malha  na  porta  de  casa  ou  uns 
pontapés  na  bola,  no  terreiro  de  secagem  do 
café?  E  o  pior  era  querer  obrigá-los  a  traba- 
lhar nos  dias  santos.  Isso  é  que  nao!  Ésses 
dias  eram  reservados  para  irem  á  vila  e  para 
bebericarem  no  botequim  do  Mané  Zaroio . . . 

Comecaram  os  atritos  com  o  administra- 
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dor,  caiu  muito  a  produgáo  da  fazenda.  E, 
além  do  mais,  o  seu  Anacleto  estava  se  tor- 
nando mais  pregador  de  religiáo  do  que 
administrador  de  íazenda. 

Para  explicar  a  Biblia  e  mostrar  o  valor 
da  sua  religiáo  nao  economizava  tempo. 
Gastava  urna  manhá,  urna  tarde  e,  se  fósse 
preciso,  o  dia  inteiro. 

Procurava  convencer  os  colonos  e  os  vi- 
zinhos  de  que  a  cousa  mais  importante  da 
vida  era  o  Evangelho  e  que  Jesús  Cristo  devia 
ser  aceito  como  o  único  Salvador.  As  imagens 
dos  santos  deviam  ser  desprezadas.  Era 
proíbido  adorá-las.  O  segundo  mandamento 
da  lei  de  Deus  ensinava  assim.  Os  padres 
tiraram  ésse  mandamento  da  lei  —  e  mos- 
trava  na  Biblia  o  livro  de  Éxodo,  capítulo  20, 
versículo  4.  Para  nao  ficar  apenas  nove 
mandamentos  —  argumentava  —  dividiram 
o  décimo  em  duas  partes.  E  apontava,  na 
mesma  página,  o  versculo  17. 

Aumentava  o  número  de  protestantes  e 
crescia  a  congregacáo,  mas  a  Fazenda  do 
Maribondo  estava  indo  para  tras. 

Anacleto  foi  obrigado  a  deixar  a  admi- 
nistracáo  passando  a  morar  com  o  sogro,  o 
Zé  Capitáo. 

Por  ésse  tempo  criou  o  govérno  urna 
verba  especial  para  escolas  rurais  e  o  ex- 


70 


Domício  P.  Mattos 


administrador  íoi  nomeado  professor  rural. 
Recebia  os  vencimentos  mensais,  através  da 
comarca  de  Lencóis.  Infelizmente,  durou 
pouco  o  servico  porque,  tendo  sido  cortada 
aquela  verba,  íoram  fechadas  as  escolas.  O 
Brasil  devia  continuar  analfabeto . . . 

A  situagáo  material  nao  estava  muito 
cómoda,  num  contraste  com  a  vida  espiritual 
e  o  gósto  de  pregar  o  Evangelho  que  ia  as 
mil  maravilhas.  Embora  diga  ésse  mesmo 
Evangelho  que  "nem  só  de  pao  vive  o  ho- 
mem ..."  o  pao  e  os  recursos  materiais  sao 
também  necessários . . . 

Ainda  que  nunca  tivesse  pensado  em 
morar  em  cidade  grande,  pois  nascera  na 
roca,  nela  se  criara  e  nela  constituirá  familia, 
recebeu,  com  certa  alegría,  urna  carta  do 
mano  Candinho  que,  trabalhando  em  Sao 
Paulo,  convidava-o  para  estabeiecer-se  lá. 

Aceitou  o  convite. 

Vendeu  todos  os  pertences,  animáis  e 
ferramentas  e  apurou  setecentos  mil  réis. 
Com  ésse  capital,  acrescido  da  riqueza  do 
primeiro  casal  de  filhos,  Osvaldo  e  Áurea,  e 
mais  o  denódo  e  a  coragem  de  sua  admirá- 
vel  companheira,  desembarcou  na  cidade 
de  Sao  Paulo,  no  dia  29  de  junho  de  1904. 

Comecou  ai  um  novo  ciclo  de  vida,  no 
qual  deixaria  de  ser  o  caboclo  lavrador  para 
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aperfeigoar-se  na  arte  de  pregador.  E  a  se- 
gunda escola  abriu-se  para  ele,  sob  a  influ- 
encia de  urna  das  grandes  figuras  das  letras 
nacionais,  o  pastor  protestante,  Eduardo  Car- 
los Pereira. 

Tornou-se  membro  da  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  Sao  Paulo,  da 
qual  era  pastor  ésse  ministro.  Assíduo  as 
reunióes,  ouvia,  tres  vézes  por  semana,  o 
ilustre  gramático:  as  quartas-feiras  e  aos  do- 
mingos pela  manhá  e  á  noite. 

Já  era  um  grande  admirador  daquele 
ministro  protestante,  tendo  acompanhado  a 
sua  luta  eclesiástica  na  defesa  do  ponto  de 
vista  da  incompatibilidade  da  magonaria 
com  a  fé  evangélica.  Na  cisáo  da  Igreja  Pres- 
biteriana, ocorrida  em  1903,  ficara  com  o 
líder  da  autonomia  da  igreja  nacional. 

Foi  eleito  presbítero  dessa  igreja,  pas- 
sando  a  privar  mais  intimamente  com  o 
grande  pregador,  agora,  também,  ñas  reu- 
nióes da  Sessáo  da  Igreja. 

Simples  e  modesto,  ia,  silenciosamente, 
absorvendo  os  ensinos  e  recebendo  as  in- 
fluencias do  professor.  Comecou  a  dirigir  cul- 
tos e  pregar  nos  pontos  de  evangelizacáo  e 
congregagoes  da  grande  igreja,  espalhados 
pelos  bairros  da  capital  paulista  e  se  foi  tor- 
nando um  eximio  evangelista. 
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Alguns  anos  mais  tarde,  diante  do  de- 
senvolvimento  da  obra  evangélica  no  Brasil 
e  da  falta  de  ministros  formados  para  aten- 
der as  igrejas  gue  se  iam  formando  no  inte- 
rior, resolveram  provisionar  pregadores  lei- 
gos  para  ésses  campos.  O  próprio  pastor  da 
Primeira  Igreja,  o  Rev.  Eduardo,  sugeriu  o 
nome  daguele  Presbítero,  ao  concilio,  para 
gue  o  colocasse,  como  provisionado  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  num 
désses  campos. 

E  ali  ia  ele,  agora,  a  cávalo,  no  meio 
dessas  recordacoes,  fugindo  de  Fartura  para 
o  Jacarézinho,  no  Estado  do  Paraná,  vítima 
de  urna  perseguicáo  religiosa  feita  com  sub- 
terfugios, envolvendo-o  em  urna  revolugáo 
política. . . 

Era,  na  verdade,  um  revolucionario  e 
pregava  a  necessidade  de  urna  mudanca, 
mudanca  radical,  para  gue  fósse  salva  a  hu- 
manidade.  Mudanca  do  individuo,  no  cora- 
cáo,  de  modo  a  tornar-se  urna  nova  criatura. 

Essa  revolucáo  comecou  a  ser  pregada 
há  cerca  de  dois  mil  anos  e  Agüele  gue  a 
iniciou  morreu  pregado  numa  cruz. 


IX 


O  GENERAL  DOS  PROTESTANTES 

Farturct  era  a  segunda  cidade  onde  se 
estabelecera  o  evangelista  Anací  eto  de  Ma- 
tos Silva,  como  pregador  provisionado.  Ini- 
ciara as  suas  atividades  na  cidade  de  Jaca- 
rézinho,  de  onde  se  transferirá  havia  dois 
anos. 

Em  lugar  daguele  primeiro  casal  de  fi- 
lhos,  possuía,  agora,  meia  dúzia,  numa  fa- 
milia muito  bem  planejada:  Osvaldo,  Áurea, 
e  Ródes,  distanciados  uns  dos  outros  por  um 
período  de  tres  anos;  separados  déstes,  por 
seis  anos,  um  outro  grupo  de  tres  filhos,  Le- 
land,  Domício  e  Aretino,  também  com  dife- 
renca  de  tres  anos  em  suas  idades. 

A  expressáo  "familia  bem  planejada" 
pode  causar  certas  restricoes  e,  provdvel- 
mente,  escandalizar  a  alguns.  Deve  haver, 
entretanto,  na  formagáo  da  familia,  o  ideal 
de  promover,  tanto  guanto  possível,  o  bem- 
estar  de  cada  um  dos  seus  membros  e,  prin- 
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cipalmente,  a  habilitagáo  para  servir  a  Deus, 
á  sociedade  e  á  Patria.  O  problema  nao  é 
evitar  o  nascimento  de  filhos,  mas  colocar 
num  plano  superior  de  vida,  com  senso  de 
iesponsabilidade,  a  visáo  que  possibilite  ao 
casal  considerar  quantos  filhos  será  lícito 
trazer  d  existencia. 

Um  dos  mais  graves  problemas  sociais  é 
a  falta  de  responsabilidade  de  pais,  que  ati- 
ram  filhos  ao  mundo,  sem  nenhuma  preo- 
cupando com  o  seu  conforto  e  felicidade.  A 
crianza  tem  direitos  que  devem  ser  conheci- 
dos  e  respeitados.  Um  casal  nao  pode  cha- 
mar d  existencia  duas,  tres,  quatro  ou  mais 
criangas,  sem  primeiro  verificar  se  pode  ofe- 
recer-lhes  as  condicóes  mínimas  de  nutricáo, 
amparo,  companhia,  protecáo  e  educagáo. 

Nao  sei  se  ao  caboclo  fluminense  e  á 
sua  esposa,  ao  encetarem  a  vida  conjugal, 
ocorreram  ésses  pensamentos  filosóficos;  sei 
que,  embora  pobres,  puderam  cercar  os  fi- 
lhos com  muito  carinho  e  cuidado.  Faltou- 
lhes,  muitas  vézes,  o  brinquedo  bonito  que 
contemplavam,  invejosamente,  ñas  máos  de 
meninos  ricos,  mas  nao  lhes  faltaram  jamáis 
o  amparo,  o  conselho,  a  orientando  espiritual, 
a  escola  e  a  alimentacáo  sadia. 

O  evangelista  teve,  em  Rute,  mais  do 
que  poderia  imaginar:  a  companheira  com 
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que  tanto  sonhara.  A  dedicacáo  ao  lar  e  aos 
íilhos,  o  desvelo  e  discernimento  para  orien- 
tá-los  era  alguma  cousa  digna  de  admiracáo. 
Quem  visse  o  interésse  dessa  mulher  pelo 
estudo  dos  íilhos,  o  trabalho  para  que  fre- 
qüentassem  a  escola,  a  insistencia  para  que 
aprimorassem  a  cultura,  jamáis  pensaria  ter 
sido  ela  moga  da  roca,  sem  nenhum  preparo, 
que  até  encontrava  dificuldades  para  1er  o 
seu  Novo  Testamento  de  letras  grandes. . . 

A  cidadezinha  de  Fartura  nao  recebeu, 
com  muito  boa-vontade,  o  provisionado  Ana- 
cleto  e  sua  familia,  excecáo  do  íilho  mais 
velho  que  ficara  em  Sao  Paulo,  muito  jovem, 
trabalhando  no  comercio. 

Mal  iniciara  o  pregador  as  atividades 
evangelísticas,  a  má-vontade  cresceu  e  surgi- 
ram  as  perseguicóes. 

Meia  dúzia  de  familias  protestantes  nao 
causava  preocupando  aos  fanáticos  líderes 
da  cidade.  Mas  a  presenca  de  um  dirigente 
de  fora  nao  era  um  bom  indicio,  especial- 
mente porque,  ésse  dirigente,  comecava  a 
imiscuir-se  nos  problemas  da  cidade  e  a  se 
opor  á  prepotencia  déles. 

O  primeiro  atrito  se  dera  ao  procurar  o 
evangelista  o  diretor  do  grupo  escolar,  para 
reclamar  contra  a  pressáo  religiosa  que  se 
estava  fazendo  na  escola  pública,  exigindo- 
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se  das  criangas  evangélicas  a  freqüéncia  as 
aulas  de  religiáo,  ministradas  pelo  Padre 
Cicinato. 

—  Quem  manda  no  grupo  sou  eu,  e  fago 
aqui  o  que  bem  entender  —  foi  a  resposta 
arbitraria  do  diretor. 

—  Sim,  o  senhor  pode  fazer  o  que  quiser 
e  o  que  bem  entender,  mas  dentro  dos  regu- 
lamentos  do  ensino  e  dentro  da  iei.  E  um  dos 
direitos  inalienáveis  do  cidadáo  é  a  liberdade 
de  culto  e  de  consciéncia.  Desde  1891,  a 
Constituicáo  garante  aos  brasileiros  ésse  di- 
reito . . . 

—  Nao  preciso  de  suas  licóes  sobre  lei 
e  Constituigáo,  eu  sei  o  que  estou  fazendo  — 
insistiu,  contrariado,  o  educador. 

—  Oxalá  nao  precisasse!  No  entonto,  as 
criangas  evangélicas  estáo  sendo  constran- 
gidas  a  assistir  o  catecismo  que  o  padre  lhes 
ensina  e  a  ouvir  do  mesmo,  a  ridiculari- 
zagáo  da  sua  crenga.  Vim  ao  senhor,  com 
serenidade,  expor  o  problema  e  buscar  urna 
solugáo.  O  senhor  se  irrita  e  afirma  que  fará 
o  que  bem  entender...  Forga-me,  entáo,  a 
buscar  as  autoridades  superiores . . . 

O  Grupo  Escolar  de  Fartura  era  o  centro 
das  atividades  político-religiosa  de  opressáo. 
O  diretor  era  o  chefe  político.  Um  professor 
de  nariz  comprido,  cognominado  Tucano,  era 
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chefe  religioso  e  o  presidente  da  confraria. 
O  vice-diretor  era  secretario  do  P.  R.  P.  local, 
o  célebre  Partido  Republicano  Paulista,  urna 
espécie  de  partido  único,  vencedor  de  todas 
as  eleicoes,  e  sem  cujo  beneplácito  ninguém 
conseguia  emprégo  público  ou  gualguer  no- 
meacáo.  Eram  tres  verdadeiros  papa-hóstias 
que  viviam,  de  opa  amarela  e  vela  ñas  máos, 
acompanhando  as  procissoes.  Eram  maneja- 
dos pelo  padre  Cicinato,  nos  assuntos  reli- 
giosos, e  pelo  Coronel  Ataliba  Leonel,  ñas 
maquinacóes  políticas.  Nao  tracavam  bem 
os  limites  entre  o  religioso  e  o  político,  opri- 
mindo  as  consciéncias,  por  ambos  os  lados. 
Publica vam  o  jornaleco  da  cidade  que  en- 
cerrava,  a  um  tempo,  o  pensamento  político 
daquela  agremiacáo,  o  religioso  do  padre 
Cicinato  e  difamava  os  seus  desafetos. 

Professóras,  funcionarios  e  comerciantes 
da  cidade,  com  raríssimas  excecoes,  rezavam 
pela  mesma  cartilha  do  triunvirato. 

Diante  das  ameagas  do  provisionado,  de 
queixar-se  as  autoridades  superiores,  os  me- 
ninos protestantes  foram  afastados  da  aula 
de  religiáo,  mas  a  sua  situacáo  se  agravou. 

Ao  iniciar-se  o  catecismo,  eram  éles  se- 
parados e  colocados  ao  sol,  no  patio  de  re- 
creio,  bem  próximo  as  instalacóes  sanitarias 
mal  cuidadas.  E  eram  vaiados,  empurrados 
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e  ridicularizados  pelos  colegas,  quando  vi- 
nham  para  o  recreio.  E,  ao  término  das  aulas, 
eram  esperados,  no  portáo,  para  novos  em- 
purróes  e  vaias,  nao  raro  sob  a  orientacáo 
do  Tucano . . . 

Um  oficio,  dirigido  as  autoridades  supe- 
riores da  capital,  fez  comparecer  á  cidade 
um  alto  funcionario  da  Secretaria  de  Edu- 
cacáo. 

Melhorou  muito  a  vida  dos  meninos  pro- 
testantes no  Grupo  Escolar,  mas  piorou  a  si- 
tuando do  evangelista.  Agora,  mais  odiado, 
seria  alvo  de  todos  os  ataques.  Comecaram, 
entáo,  a  aparecer  os  panfletos,  as  caricaturas 
e  artigos  do  pasquim,  e  as  cartas  anónimas, 
embaixo  da  porta. 

A  5  de  julho  de  1924,  deflagrava  a  revo- 
lucáo  do  General  Isidoro  Dias  Lopes,  exata- 
mente  dois  anos  após  a  epopéia  dos  Dezoito 
do  Forte  de  Copacabana.  Eram  as  agitacóes 
da  consciéncia  brasileira,  desejosa  de  mudar 
os  rumos  do  país. 

Apoiava  o  movimento  revolucionario  um 
grupo  de  jovens  oficiáis  que,  desde  a  presi- 
dencia de  Epitácio  Pessoa,  conspirava  aber- 
tamente.  A  maior  parte  da  guarnicáo  federal 
aderiu  ao  chefe  revolucionario,  com  quem, 
também,  muito  simpatizava  a  opiniáo  pú- 
blica. O  presidente  do  Estado,  Carlos  de 
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Campos,  abandonara  o  palacio  do  govérno 
e  refugiara-se  num  subúrbio  da  capital. 

Durante  vinte  e  dois  dias  estiveram  an- 
gustiados os  chefetes  políticos  de  Fartura, 
bem  como  os  coronéis  latifundiários  do  re- 
gime,  temendo  a  vitória  integral  da  revolucáo. 
As  f oreas  revolucionarias  resistiam  heroica- 
mente em  S.  Paulo.  E  o  nome  do  General  Isi- 
doro era  ovacionado  ñas  rúas. 

Comecou  a  correr,  pela  cidade,  a  noticia 
de  gue  os  protestantes  estavam  do  lado  do 
General  Isidoro  e  gue  até  cantavam  niños, 
na  igreja,  anunciando  a  sua  vitória . . . 

—  Éles  cantam  gue  o  Genera  é  poderoso 
e  vai  triunfó  —  comentavam,  na  rúa,  ao 
Tucano. 

E  o  professor  se  encolerizava: 

—  Sao  uns  atrevidos,  uns  sem-vergo- 
nhas! . . .  Mas  éles  váo  ver  comigo! . . . 

E  os  gue  nao  gostavam  do  beato  pro- 
fessor, aproveitavam  a  ocasiáo  para  marti- 
rizá-lo: 

—  Éles  falam  gue  o  Generó  vem  ai  com 
bandeira  e  gue  vosmecé  vai  corre  pro  mato... 

O  mestre-escola  saía  pisando  duro. 

Todo  ésse  comentário  surgirá  porgue  os 
evangélicos  de  Fartura  cantavam  muito,  em 
suas  reunióes  de  oracáo  e  cultos  um  hiño, 
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escrito  em  1861,  por  Kalley,  o  pioneiro  da 
obra  misssionária  no  Brasil,  que  diz  assim: 

Camaradas!  a  divisa 
Mostra-se  nos  céus! 
A  vitória  já  se  avista! 
Quem  socorre  é  Deus! 

"Guarda  o  forte!  em  breve  eu  venho!" 
Clama  o  Salvador! 
Respondamos:  "Venceremos 
Pelo  teu  favor!" 

Tropas  Infernáis,  rugindo, 
Metem-nos  horror; 
Os  heróis  desfalecem; 
Nao  há  mais  vigor. 

Ñas  batalhas,  poderoso, 
Vem  o  General, 
Com  bandeira  flutuando, 
Sempre  triunfal! 

Dura  e  triste  é  a  peleja! 
Perto  a  salvacáo! 
Viva!  viva!  camaradas, 
Eis  o  Campeáo!  (*) 


(*)    Salmos  e  Hinos,  n.u  134. 
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Em  Sao  Paulo  as  cousas  pioravam. 

Fórcas  do  Exército,  da  Marinha  e  das 
policías  dos  Estados  sitiaram  a  capital 
paulista,  bombardeando-a  ininterruptamente. 
Nao  mais  podendo  oferecer  resistencia,  as 
fórcas  sublevadas  abandonaram  a  cidade, 
no  dia  27  de  junho,  em  perfeita  ordem,  e  se 
retiraram  para  a  zona  oeste,  em  direcáo  ao 
rio  Paraná. 

A  causa  revolucionaria  estava  perdida. 

Désse  dia  em  diante,  comegaram  a  atirar 
pedras  no  templo  protestante,  sempre  que 
ouviam  os  seus  hinos. 

A  associacáo  de  idéias  entre  o  General 
Isidoro  e  os  protestantes  estava  feita.  Agora, 
era  só  persegui-los  e  prendé-los. . . 

No  templo,  cujos  vidros  foram  destruidos 
pelas  pedradas,  continuavam  os  evangélicos 
a  cantar  louvores  ao  seu  grande  e  invencível 
"General",  Cristo  Jesús,  o  Senhor: 

"Respondamos:  Venceremos 

Pelo  teu  favor!" 


X 


A  MORTE  DE  JOANINHA 

A  cidade  de  Sao  Paulo  caiu  duas  vézes, 
naquele  conflito  de  1924. 

Caiu,  primeiro,  quando  o  seu  pusilánime 
governador  fugiu  do  palacio  e  entregou  a 
cidade  aos  que  representavam  a  inconfor- 
macáo.  Caiu  de  pé  porque  aqueles  que 
a  dominaram  representavam,  naquele  ins- 
tante, as  aspiragóes  supremas  da  liberdade. 
Liberdade  nao  só  de  Sao  Paulo,  mas  do  Brasil 
inteiro. 

Depois  de  trinta  e  cinco  anos  de  vida 
republicana  atormentada,  o  presidencialismo 
e  o  federalismo  pareciam  confirmar  a  inca- 
pacidade  para  urna  honesta  aplicacáo,  no 
Brasil.  Suas  profundas  concepcóes  iam  se 
adulterando  na  prática.  O  sistema  represen- 
tativo era  urna  vasta  burla.  As  eleicóes  feitas 
pelos  go vernos,  de  maneira  patriarcal,  eram 
o  método  de  impó-la.  Ninguém  podia  votar 
contra  os  "coronéis"  ou  os  chefes  políticos 
que  usavam  o  "cabresto"  para  conduzir  os 
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eleitores  as  urnas.  Nos  centros  maiores,  as 
oposicóes  tentavam  manifestar-se,  mas  seus 
candidatos,  quando  eleitos,  nao  eram  "reco- 
nhecidos",  pela  absurda  prerrogativa  de  que 
dispunha  o  Poder  Legislativo  para  o  seu  de- 
vido  reconhecimento.  Os  governos,  inclina- 
dos á  prepotencia,  precisavam  recorrer, 
constantemente,  ao  "estado  de  sitio"  ou  a 
urna  clandestina  suspensáo  das  garantios 
constitucionais  das  liberdades  públicas,  o 
que  vinha  a  dar  no  mesmo. 

Os  que  dominaram  Sao  Paulo  tentaram, 
como  outros  já  o  haviam  feito,  a  mudanca 
désse  falso  regime  democrático. 

Mas  Sao  Paulo  caiu  pela  segunda  vez. 
E,  desta  vez,  caiu  mesmo  e,  com  ele,  o  Brasil 
inteiro  que  teria  de  viver  mais  alguns  anos 
no  obscurantismo. 

Do  Palacio  do  Catete,  irónico,  sádico, 
temperamental,  Bernardes  dava  ordem:  "Des- 
truir Sao  Paulo,  para  que  nao  pereca  o  prin- 
cipio de  autoridade". 

A  cidade  caiu  para  nao  ser  destruida. 
Durante  mais  de  vinte  dias,  canhoes  legalis- 
tas, despejavam,  incessantemente,  metralha, 
as  tontas,  sem  um  objetivo  militar.  O  número 
de  vítimas  civis  atingiu  a  milhares.  Edificios 
comerciáis,  residencias  e  fábricas  foram  des- 
truidos. 
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E  se  os  revoltosos,  díante  da  insensibili- 
dade  do  govérno  central,  nao  se  retirassem 
para  um  campo  aberto,  movidos  do  patrió- 
tico dever  de  salvar  a  cidade  mais  próspera 
e  rica  do  país,  a  sanha  bernardista  prolon- 
garla o  bombardeio,  até  a  completa  des- 
truicáo! 

Féz-se  a  retirada,  e  parte  do  contingente 
revolucionario  atingiu  Fartura,  por  caminhos 
desconhecidos.  O  grande  herói  désse  desta- 
camento foi  o  Tenente  Cabanas,  figura  que 
se  tornou  lendária. 

Nao  chegava  a  ser,  na  realidade,  um 
contingente  militar.  Era  um  pouco  mais  de 
cem  homens  rotos,  cansados,  sem  municáo, 
com  o  único  objetivo  de  atingir  a  Foz  do 
Iguacu,  e  juntar-se  ao  remanescente  das  tro- 
pas revolucionarias.  Bastavam,  todavia,  para 
fazer  correr  os  "valientes"  comandados  do 
Coronel  Ataliba. 

Ao  atingir  a  cidade,  estava  ela  quase 
deserta.  Os  seus  dirigentes,  táo  uíanos  de 
autoridade,  apenas  ouviram  rumores  de  que 
tropas  revolucionarias  se  aproximavam,  fu- 
giram,  com  o  célebre  triunvirato  á  frente. 

A  guarnicáo  do  Tenente  Cabanas  nao 
permaneceu,  em  Fartura,  por  mais  de  um 
dia.  Abasteceu-se  e  rumou  para  a  frente. 

A  perseguido  aos  revolucionarios,  pelas 
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f  oreas  legalistas  estova  sendo  feita  com  in- 
crível  morosidade.  Nunca  se  encontravam . 
Os  legalistas  chegavam  sempre  guando  os 
rebeldes  já  haviam  levantado  acampamento. 
As  lutas  só  se  travariam  mais  tarde,  em  plena 
floresta,  com  grandes  desvantagens  para  as 
tropas  do  General  Mariante,  encarregado  da 
limpeza  do  terreno,  e  gue  tiveram  de  ser  re- 
forjadas algumas  vézes.  Destacou-se,  nesta 
luta,  o  genio  militar  de  um  comandado  da- 
guele  General,  o  entáo  Capitáo  Góes  Mon- 
teiro,  gue  travou  combates  mais  diretos  com 
os  rebeldes.  Só  em  1927,  com  o  internamento 
désses  revoltosos  ñas  repúblicas  limítrofes, 
cessaram,  por  um  pouco,  as  lutas  fratricidas. 

O  provisionado  Anacleto  de  Matos  es- 
tova entre  os  gue  nao  abandonaram  a  ci- 
dade  e  isso  foi  mais  um  motivo  para  gue  o 
classificassem  como  um  aliado  dos  rebeldes. 
E  nao  a  deixou  porgue  nao  estava  mesmo 
preocupado  com  as  lutas  políticas  e  se  sentia 
isento  de  gualguer  perigo.  Permaneceu,  ali, 
para  dar  toda  e  gualguer  assisténcia  a  guem 
déla  estivesse  precisando. 

E  Joaninha  Prado  era  urna  das  pessoas 
mais  necessitadas. 

Jovem  da  Igreja,  muito  piedosa  e  ativa, 
fóra  atingida  por  grave  afecgáo  pulmonar 
com  complicacoes  de  ordem  cardíaca.  O 
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médico  nao  lhe  dava  esperanzas  de  cura  e 
ela,  pressentindo  o  desfecho  do  seu  caso, 
pedia  continuamente  a  presenga  do  evan- 
gelista local.  Éle  vinha  á  sua  cabeceira  com 
mais  freqüéncia  do  que  o  médico,  e  lhe  dava, 
com  as  instrucóes  bíblicas,  o  conforto  de  que 
o  seu  corando  necessitava. 

E  naquela  tarde  em  que  o  grupo  revo- 
lucionario já  estava  muito  longe,  pois  deixara 
a  cidade  havia  quase  urna  semana,  voltou 
éle  para  visitá-la.  Segurando  as  maos  da  en- 
ferma perguntou-lhe: 

—  Entáo,  Joaninha,  como  está  vocé, 
agora? . . .  Sente-se  feliz? . . . 

E  a  moga,  com  voz  rouquenha  e  quase 
imperceptível,  respondeu  vagarosamente: 

—  Feliz. . .  nao  sei.  Estou  muito  iraca. . . 
Preciso  muito  das  suas  oracoes . . . 

—  Entáo  fique  bem  quietinha  e  deixe 
que  eu  fale.  E,  abrindo  a  Biblia,  leu  com- 
passada  e  expressivamente,  algumas  passa- 
gens,  das  quais  destacamos  as  seguintes: 

"Vinde  a  mim,  todos  os  que  estáis  cansa- 
dos e  oprimidos  e  eu  vos  aliviar  ei" .  (*) 

Nao  se  turbe  o  vosso  coracáo;  crédes  em 
Deus,  créde  também  em  mim.  Na  casa  de  meu 


(*)    S.  Mateus  11:28. 
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Pai  há  muitas  moradas . . .  vou  preparar-vos 
lugar".  (**) 

Os  olhos  fundos  da  doente,  até  ali  inex- 
pressivos,  criaram  brilho,  os  lábios  ameaca- 
rara  um  sorriso.  O  provisionado  continuou: 

"Porque  Deus  amou  o  mundo  de  tal  ma- 
neira  que  deu  o  seu  Filho  unigénito,  para  que 
todo  aquéle  que  néle  eré  nao  pereca,  mas  tenha 
a  vida  eterna".  (***) 

Tomou,  novamente,  urna  das  máos  da 
enferma  e  fez  por  ela  fervorosa  oracao  a 
Deus.  E,  ao  terminar,  percebeu  que  a  doente 
se  agitava  procurando  dizer  alguma  cousa, 
sem  consegui-lo.  Seus  olhos  eram  ainda  mais 
expressivos,  o  semblante  espantado,  como 
se  estivesse  a  ver  algo  fenomenal.  As  máos 
apertavam  a  do  evangelista.  Os  lábios  tre- 
miam,  insistindo  por  dizer  alguma  cousa  quo 
nao  tomava  expressáo. 

Alguém  saiu  correndo  para  buscar  o 
médico,  Dr.  Marcílio.  Indiferente  á  religiáo, 
chamava-se,  a  si  mesmo,  de  herege.  Era 
muito  querido  de  toda  a  populacáo.  Foi  dos 


(♦*)  S.  Joáo  14:1,2. 
(***)    S.  Joáo  3:16. 
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poucos  corajosos  que  nao  fugiram  da  cidade. 

O  clínico  nao  tardou,  chegou  apressado 
e  foi  logo  ao  encontró  da  enferma.  E,  após 
permanecer  a  sós,  com  ela,  por  alguns  ins- 
tantes, chamou,  o  pregador  e  lhe  disse: 

—  Nao  tenho  mais  nada  para  íazer.  É  o 
fim  da  Joaninha . . .  Cuide  déla,  agora,  o 
senhor. 

Ao  voltar,  o  servo  de  Deus,  d  cabeceira 
da  jovem,  encontrou-a  transfigurada,  com 
labios  roxos  e  olhos  vitreos,  e  inclinando-se 
falou  á  moribunda: 

—  Joaninha,  vocé  está  vendo  alguma 
cousa? . . .  É  Jesús  que  está  esperando  vocé. 
Vamos  entoar  aquéle  hiño  táo  querido  da 
nossa  Congregando? 

E  comegou  a  cantar,  com  voz  muito 
suave,  bem  junto  ao  ouvido  de  Joaninha: 

"Com  Jesús  há  morada  feliz, 
Prometida  e  segura  nos  céus; 
Avistamos  o  santo  país 
Pela  fé  na  Palavra  de  Deus." 

Os  olhos  da  enferma  brilharam,  outra 
vez,  seus  labios  comecaram  a  movimentar-se, 
em  comovente  esfórco  para  acompanhar 
aquéle  cántico  sacro,  sem,  entretanto,  conse- 
guir articular  qualquer  som. 
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O  quarto  ampio,  com  janelas  para  o 
quintal,  onde  as  laranjeiras  se  apresentavam 
floridas,  estava  aqora  repleto:  a  máe  e  as 
irmás  da  doente,  D.  Rute,  a  esposa  do  provi- 
sionado,  que  cheqara  com  as  duas  filhas,  o 
médico,  e  alguns  vizinhos. 

Comecaram  todos  a  acompanhar  o  can- 
tico  do  hiño  religioso: 

"Pacientes  podemos  penar, 
Se  sofrermos  por  nosso  Jesús; 
Pois  sem  culpa,  sem  falta  ou  pesar, 
Viveremos  no  reino  da  luz!" 

Joaninha  continuava  se  esforzando  para 
cantar,  já,  agora,  com  um  leve  sorriso  na 
face  muito  pálida.  As  palavras  do  estribilho 
puderam  ser  ouvidas,  num  chiado  de  voz: 

"No  celeste  porvir! 

Com  Jesús  no  celeste  porvir!" 

Quando  se  puseram  a  cantar  a  última 
estrofe,  houve  um  estremecimento  geral.  É 
que  a  voz  de  Joaninha  irrompeu  límpida, 
tornando-se,  dali  a  pouco,  cristalina  e  bela. 
Num  esfórco  inesperado  ela  se  foi  assentando 
na  cama.  O  médico,  atónito,  correu  e  segu- 
rou-lhe  a  cabeca. 
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Os  circunstantes,  solucando  uns,  engas- 
gados  outros,  cantavam,  acompanhando 
agora,  a  jovem  que  agonizava: 

"No  descanso  perfeito,  eternal, 
Desfrutando  o  labor  que  passou, 
Cantaremos  em  tom  triunfal 
Os  louvores  de  quem  nos  amou! 

No  celeste  porvir! 

Com  Jesús  no  celeste  porvir!" 

A  voz  de  Joaninha  se  foi  sumindo,  no 
final  do  estribilho,  e,  ao  terminá-lo,  ela  disse, 
quase  num  cochicho: 

—  Vou  com  Jesús! . . . 

Ouviram-se,  vindos  da  sala-da-frente, 
que  dava  para  a  rúa,  o  estrondo  de  urna 
pedra  e  o  tinir  de  vidros  quebrados  brutal- 
mente. 

Eram  sinais  evidentes  de  que  já  haviam 
voltado  os  corajosos  mandatarios  da  cidade! 
Os  protestantes  estavam  cantando  ali . . . 

—  Pedra  néles! ... 


XI 


O  ÚLTIMO  PASSAGEIRO  DA  BALSA 

O  contingente  do  Tenente  Cabanas,  mal 
grado  o  cansaco,  a  fome  e  a  falta  de  munigáo, 
íéz  correr  muita  gente  e  espantou  mais  de 
um  batalháo  legalista.  Denominaram-no  a 
Coluna  da  Morte. 

Os  mais  variados  juízos  se  faziam  a  res- 
peito  déste  jovem  comandante  que  ficava  si- 
tuado entre  herói  e  bandido.  Só  urna  cousa 
ninguém  podia  negar  —  o  seu  genio  militar. 
Era  o  tipo  acabado  do  homem  de  acáo,  chefe 
militar  plasmado  pela  natureza,  nascido  co- 
mandante, revelado  na  hora  da  luta.  Há  ge- 
neráis que  se  fazem  na  escola,  há  os  que 
nascem  cabos  de  guerra.  Cabanas,  simples 
tenente  da  Polícia  de  Sao  Paulo,  era  déstes. 
Teria  sido  general  se,  em  lugar  de  servir  á 
sua  consciéncia  e  ao  seu  ideal,  quisesse  sub- 
meter-se  aos  que  o  tentavam  escravizar. 

Realizou  milagres  com  a  sua  pequeña 
coluna,  tornou-se  o  terror  dos  bernadistas. 
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Nao  admitía  o  saque  á  populacáo  civil  nem 
o  desrespeito  aos  f ráeos,  especialmente  á 
mulher. . . 

Essa  analogia  entre  fracos  e  mulheres 
nem  sempre  pode  ser  levada  á  generaliza- 
gao  —  que  o  digam  Ana  Nery,  Maria  Qui- 
téria,  Joana  D'Arc  e  a  nossa  ancestral  de 
Aljubarrota,  a  valente  padeira  luzitana,  que 
fez  correr  os  bem  armados  soldados  espa- 
nhóis,  tendo,  ñas  máos,  apenas  urna  pá  de 
íorno. 

Comentou-se  muito,  em  Fartura,  facanha 
semelhante  de  urna  jovem  patricia  nossa. 
Naquele  pedaco  escondido  de  sertáo,  além 
da  serra  de  Fartura,  com  urna  anciá  de  mais 
de  sessenta  anos,  vivia  aquela  moca  de 
compleicáo  robusta,  olhar  firme,  músculos 
rijos,  tremados  no  duro  mourejar  com  o  ma- 
chado e  a  enxada. 

As  escaramuzas  fatricidas  se  faziam,  ali, 
com  tropas  legalistas  perseguindo  revolucio- 
narios e  a  coluna  do  Tenente  Cabanas  bar- 
rando, com  incríveis  facanhas,  a  marcha  dos 
que  diziam  estar  do  lado  da  lei.  Um  cabo, 
homem  já  maduro,  e  um  soldado,  mais  moco, 
destacando-se  do  grupo  bernardista,  saíram 
pelos  arredores,  numa  hora  de  folga,  com 


O  ÚLTIMO  PASSAGEIRO  DA  BALSA  95 


intencoes  nao  recomendáveis.  Ao  verem  a 
moca  julgaram-na  urna  presa  fácil,  tentan- 
do-a, primeiro,  com  propostas  amáveis  e  ata- 
cando-a, depois,  com  a  fórca  de  suas  armas. 

A  donzela,  insultada  nos  seus  brios,  irri- 
tou-se  e  reagiu  de  maneira  inesperada:  in- 
vestiu  furiosamente  contra  o  mais  velho,  o 
cabo,  tomando-lhe  o  facáo.  Armada,  assim, 
investiu  contra  os  dois  e  subjugou-os,  desar- 
mou-os,  prendeu-os,  e  levou-os,  ensangüen- 
tados  e  sujos,  até  onde  estava  acampada  a 
Coluna  da  Morte. 

Cabanas  recebeu  os  prisioneiros  praze- 
rosamente  e  ao  saber  serem  legalistas  e  des- 
respeitadores  de  mulheres,  mandou  dar-lhes 
urna  respeitável  surra  de  chicote,  em  frente 
da  moca  e  da  tropa. . .  Serviría  de  licáo! 

Enguanto  isso,  as  fórcas  legalistas  se 
reuniam  com  todo  o  seu  poderío,  sob  as  or- 
dens  do  General  Moríante,  numa  intensa 
concentracáo,  para  um  atague  frontal  as  po- 
sicóes  revoltosas  de  Catanduva.  Além  do  po- 
der bélico,  nao  lhes  faltava  o  apoio  religioso 
(para  nao  dizer  espiritual),  porgue,  por  incrí- 
vel  gue  pareca,  ali  estava  a  Igreja  para, 
como  sempre,  manifestar-se  do  lado  mais 
forte  e  ja  vencedor.  Pior  ainda,  abencoando 
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armas  com  as  quais  brasileiros  matariam 
seus  irmáos. . .  (*) 

Para  a  cidade  de  Fartura  e  toda  a  regido 
de  Piraju  a  revolucáo  estava  terminada  e  o 
dominio  de  Ataliba  Leonel  era  completo  e 
muito  mais  ampio,  agora.  Os  neutros,  os  indi- 
ferentes e  até  muitos  daqueles  que  andavam 
torcendo  pelos  revolucionarios  aderiram,  fes- 
tejando, com  ele,  a  vitória. 

Após  o  triunfo,  veio  a  perseguicao  aos 
adversarios,  com  a  prisáo  de  muitos  déles. 
O  chefe  político  pirajuense  ouviu  falar  num 
adversario  seu  que,  em  Fartura,  estava  pro- 
vocando agitagoes.  Ordenou  que  o  trouxes- 
sem  á  sua  presenca.  Queria  conhecer  o  tal 
Anacleto  de  Matos  que  tinha  a  petulancia 
de  se  opor  á  sua  autoridade.  Nunca  lhe  dis- 
seram,  os  apadrinhados,  que  a  perseguigáo 
movida  naquela  cidade  tinha  por  causa  a 
religiáo  e  nao  a  política. 

Assim,  mandou  prender  o  homem  consi- 
derado seu  adversario,  sabendo,  entáo,  que 


(*)  Antes  de  as  tropas  penetrarem  nessa  floresta, 
no  dia  do  ataque,  para  surpreender  o  adversario,  foi  ce- 
lebrada missa  campal,  numa  pequeña  clareira,  pelo  fran- 
ciscano Frei  Luís,  que,  mais  tarde,  foi  sagrado  Biapo  de 
Botucatu,  no  lugar  do  atual  Bispo  de  Maura. 

(Do  livro  "O  General  Góes  Depóe..."  de  Lourival 
Coutinho  —  3.a  Edicáo  —  página  19). 
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o  delegado  lhe  concederá  salvo-conduto.  Nao 
desistiu:  ordenou  que  sitiassem  a  sua  casa 
e  o  arrancassem  de  lá.  Ali,  porém,  nao  o  en- 
contraran!. Insistiu  que  guardassem  a  saída 
da  cidade,  e  o  homem  passou  por  aquéle 
lugar  sem  ser  visto . . . 

—  Sao  uns  palermas  ésses  burregos  de 
Fartura  —  dizia  ele  ao  emissário  que  lhe 
trazia  a  noticia. 

—  Coroné,  fizemo  tudo  pra  segura  o 
home,  num  sabemo  como  ele  se  escapó.  .  . 

—  Para  onde,  voces  pensam,  tenha  ele 

ido? 

—  Táo  dizendo  que  ele  foi  pro  Jacaré- 
zinho,  pela  balsa  do  Paranapanema. 

Ésse  emissário  era  o  Joaquim  Serapiáo, 
valente,  brigador,  e  que  nao  deixava  de 
cumprir  ordem  do  Coronel  ou  dos  seus  se- 
quazes  farturenses,  mesmo  quando  íósse  ne- 
cessário  esperar  alguém,  de  carabina  em 
punho,  por  trás  de  um  toco. . .  No  mesmo  dia 
em  que  cercaram  a  casa  e  que  souberam 
ter  o  pregador  saído  da  cidade,  enviaram  o 
Serapiáo,  de  "jardineira",  para  Piraju. 

—  Entáo,  Serapiáo  —  disse  o  Coronel  — 
vocé  vai  voltar  imediatamente  para  Fartura. 
Arranje  lá  dois  companheiros  e  toque  atrás 
do  homem.  Eu  vou,  por  Jacarézinho,  mandar 


98 


Domício  P.  Mattos 


retirar  a  balsa,  para  ninguém  mais  atra- 
vessar  o  rio. 

—  Assim  tá  bom,  Coroné,  se  amarrarem 
a  balsa,  nóis  assegura  o  véio. 

—  Eu  vou  usar  o  telefone  daqui  para  Ja- 
carézinho  e  tudo  vai  dar  certo.  Eu  garanto! 

*  *  * 

A  tarde  ia  morrendo  lentamente.  Ñas 
baixadas,  as  sombras  já  se  derramavam 
tenues. 

Coroando  a  abobada  do  arvoredo,  de 
manchas  avermelhadas,  ia  o  sol  agonizando. 
Ouvia-se,  retinindo  ao  longe,  os  piados  dos 
nambus  e,  mais  perto,  gemiam  as  juritis,  ñas 
últimas  homenagens  ao  dia  que  ímdava. 
Periquitos,  em  bandos,  com  intensa  chal- 
reada,  esvoacavam  por  sobre  a  estrada,  pro- 
curando abrigo. 

Anacleto,  após  a  longa  caminhada,  vi- 
nha  cansado,  curvo  sobre  o  animal,  o  desce- 
rnido Mansinho.  Aproximava-se  da  barranca 
do  Paranapanema,  distante  um  quilómetro, 
apenas,  de  onde  o  atravessaria  na  balsa. 

Com  o  terminar  do  dia,  mais  desoladoras 
pareciam  ao  viajante  as  matas  que  se  espar- 
ramavam  numa  vasta  e  sombria  quietudo, 
trazendo  á  alma  receios  e  enchendo  o  cora- 
gao  de  tristeza  e  de  saudade. 
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O  Mansinho,  já  muito  sedento,  sentindo 
a  aproximando  do  rio,  fazia  supremo  esfórco 
para  ali  chegar  mais  depressa. 

Feita  a  curva,  surgiu,  lá  na  frente,  junto  á 
margem  do  rio,  numa  clareira,  a  cabana  de 
pau-a-pique,  onde  morava  o  balseiro.  Era  ele 
o  Tónico  Fagundes,  caboclo  alourado,  de 
meia  idade,  conhecido  de  todo  o  mundo  pela 
alcunha  de  Tónico  Balseiro.  Acabara  de 
amarrar  a  sua  canoinha  numa  das  extremi- 
dades da  balsa  e  se  preparava  para  atra- 
vessar  o  rio. 

O  evangelista  percebendo,  de  longe, 
aqueles  movimentos,  te  ve  serio  pressenti- 
mento,  e  tratou  de  galopar.  Tónico  já  ia  se 
afastando,  quando  o  viajante  gritou: 

—  Ei! . . .  Tónico,  espere  por  mim!  Estou 
também  indo  para  o  outro  lado! 

O  balseiro,  já  a  uns  dez  metros  da  mar- 
gem, respondeu: 

—  Ué,  seu  Anacleto,  vosmecé  por  aqui 
hoje?. . .  Acho  que  num  posso  lhe  levá;  re- 
cebi  intimacáo  pra  num  atravessá  mais 
ninguém! 

E,  segurando  a  balsa  com  o  varejáo, 
explicou: 

—  Me  mandaro  prendé  a  balsa,  com  co- 
deado, pro  lado  de  lá  e  pra  num  atravessá 
ninguém  aqui,  nem  com  a  canoa. 
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—  Bem,  Tónico,  ordens  sao  ordens.  Mas 
já  que  a  balsa  vai  ser  presa  do  outro  lado, 
deixe-me  aproveitar  a  viagem . . . 

—  Se  eu  num  conhecesse  vosmecé,  eu 
num  levava  nao.  Nem  pra  aproveitá  a  viage. 
Mais  porém  como  eu  sei  que  vosmecé  é  pre- 
gado do  Evangelho  e  tá  sempre  passando 
aqui,  eu  vou  levó. 

Forcou  com  o  varejáo  e  a  balsa  voltou 
á  margem. 

Antes  de  encostar,  o  evangelista  já  havia 
subido  e  puxado  o  cávalo. 

—  Nao  sei  como  lhe  agradecer,  Tónico. 
Seria  muito  difícil  para  mim  ficar  do  lado  de 
cá,  pois  os  crentes  moram  todos  do  outro 
lado. 

Enquanto  a  balsa,  presa  ao  cabo  de  acá 
que  cruzava  o  rio,  ia  atravessando-o,  pela 
íórca  da  própria  correnteza,  o  balseiro  descia 
a  detalhes: 

—  Vou  prender  a  balsa  com  o  cadeado 
e  voltá  na  minha  canoa.  Éles  disseram  que 
váo  mandó  soldado  pra  guardó  a  balsa  até 
amanhá. 

O  evangelista  sentiu  um  estremecimento. 
A  noite  vinha  caindo  com  intensa  rapidez, 
e  nao  seria  difícil  chegarem  os  tais  soldados 
antes  de  atingirem  o  outro  lado.  Fechou  os 
olhos  e  pediu  a  protecáo  divina. 
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Alcangava,  agora,  o  Paraná.  Contudo, 
ainda  nao  se  sentía  inteiramente  seguro.  Es- 
tova com  muita  pressa  e  procurava  esconder 
do  Tónico  Balseiro  as  suas  grandes  apre- 
ensóes. 

Táo  ligeiro  como  subirá,  desembarcou 
do  outro  lado,  e  íoi  logo  se  despedindo: 

—  Adeus,  Tónico!  Muito  obrigado.  Nunca 
mais  vou  me  esquecer  desta  travessia. 

—  Vá  em  paz,  seu  Anacleto.  O  senhor 
foi  o  último  passageiro  da  balsa.  Até  segunda 
ordem  ninguém  mais  vai  passá  por  aqui . .  . 


XII 


VANTAGEM  DE  NAO  SER  PASTOR 

Em  um  céu  sem  nuvens,  cheio  de  estré- 
las,  chegou  a  noite.  Urna  brisa  perpassava 
refrescando  a  fronte  do  cavaleiro.  De  quando 
em  quando  urna  rajada  mais  forte  sacudía 
as  fólhas  e  fazia  ranger  os  galhos. 

O  provisionado  Anacleto  de  Matos  dei- 
xara  atrás  o  rio  Paranapanema  e  a  balsa,  na 
qual,  milagrosamente,  o  atravessara.  Vinha 
ansioso  por  alcancar  um  atalho,  dois  quiló- 
metros além,  que  o  levada  ao  sitio  de  Car- 
lindo  Dias,  onde  desejava  passar  uns  dias. 
Forgava  a  marcha  do  animal  que,  apesar  de 
cansado  ia  troteando.  Entrou  no  atalho  do 
caminho  sombrio,  coberto  pelos  galhos  das 
árvores  que  se  cruzavam  no  alto.  Ouviu  tro- 
pel de  cávalos  e,  pela  clareira  que  o  trilho 
formava,  vislumbrou  tres  cavaleiros  que 
passavam  na  estrada.  Eram  os  soldados  que 
estavam  indo  para  vigiar  a  balsa. 

Sofreou  o  Mansinho  e  apeou-se.  O  cá- 
valo estava  banhado  de  suor  que  escumava 
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junto  ao  peitoral  e  a  barrigueira.  O  evange- 
lista acariciou  o  pescogo  do  animal  com  a 
palma  da  máo,  e,  como  se  éste  pudesse  en- 
tender, lhe  foi  dizendo: 

—  Estamos  salvos,  meu  velho!  Vocé  fez 
urna  bela  caminhada.  Merece  descanso  e 
bom  pasto. 

Retirou  o  freio  do  cávalo,  deixando-o 
soltó  sob  o  queixo  do  animal,  como  se  fóra 
um  cabresto,  e  prosseguiu,  a  pé,  puxando  o 
querido  baio. 

A  lúa  cheia,  que  nascia  no  horizonte,  jo- 
gava  raios  de  luz  que,  filtrados  ñas  rama- 
gens,  iluminavam  pálidamente  o  caminho. 
Sabia  existir,  logo  adiante,  um  riacho,  mar- 
geado  de  relva,  onde  esperava  chegar  com 
o  Mansinho  já  recomposto.  E  assim  íoi.  En- 
quanto  o  cávalo  bebia  a  agua,  com  a  qua1 
ele  mesmo  se  dessedentara,  ajoelhou-se 
na  relva  e  ali,  em  plena  natureza,  elevou 
o  corando  a  Deus  na  mais  profunda  acáo  d^ 
gracas.  Sentia  que  as  palavras  dos  Salmo  i 
de  Davi  se  ajustavam  perfeitamente  á  sua 
situacáo: 

"Guarda-me  como  menina  do  ólho,  escon*- 
de-me  á  sombra  das  tuas  asas,  dos  impíos  que 
me  oprimem,  dos  meas  inimigos  mortais  que 
me  andam  cercando.  Andam  espiando  os  meus 
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passos  e  fixam  os  seus  olhos  em  mim  para  me 
derribarem  por  térra.  Parecem-se  com  o  ledo 
que  dése  ja  arrebatar  a  sua  presa  e  com  o  leáo- 
zinho  que  se  póe  em  esconderijos.  Levanta, 
Senhor,  e  detem-nos,  derriba-os,  livra  a  minha 
alma".  (*) 

"Eu  te  louvarei,  Senhor,  de  todo  o  meu 
coracao;  cantar ei  todas  as  tuas  maravilhas.  Em 
ti  me  alegrarei  e  saltarei  de  prazer;  cantarei 
louvores  ao  teu  nome,  ó  Altíssimo,  porquanto 
os  meus  inimigos  retrocederam  e  caíra-m,  pere- 
ceram  diante  da  tua  face".  (**) 

Assentou-se  na  grama,  reclinou  a  cabeca 
num  tronco  de  árvore,  e  ali  ficou  mais  alguns 
minutos,  recordando  o  seu  trabalho  de  evan- 
gelista e  pregador. 

Nao  era  pastor,  mas  poderia  ter  sido,  se 
guisesse.  A  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente,  d  qual  pertencia,  ainda  angustiada 
com  a  falta  de  obreiros,  para  atender  os 
campos  gue  cresciam,  resolverá  ordenar  al- 
guns dos  provisionados  ou  evangelistas  lei- 
gos.  O  assunto  foi  muito  discutido.  Entretanto, 
ele  manifestara-se  contrario  d  idéia.  O  mi- 
nistro devia  ter  preparo  mais  sólido;  se  nao 


(*)  Salmo  17:8-13 
(**)  Salmo  9:1-3 
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igual  a  do  grande  professor  que  havia  sido 
seu  pastor  na  Primeira  Igreja  de  Sao  Paulo, 
pelo  menos  tivesse  curso  completo  no  Semi- 
nario, que  o  colocasse  á  altura  dos  homens 
formados  ñas  escolas  superiores  que,  por- 
ventura,  viessem  a  ser  suas  ovelhas . . .  Fa- 
lou,  discutiu  e  escreveu  sobre  o  assunto.  Ven- 
ceu,  entretanto,  a  necessidade  de  pastores 
para  os  campos  e  os  provisionados  foram 
sendo  ordenados.  Companheiros  seus,  como 
Macambira,  Turiano,  Cruz,  já  eram  ministros. 
Chegou,  também  a  sua  vez.  A  igreja  a  que 
servia  encaminhou  pedido,  com  longo  abai- 
xo-assinado,  insistindo  na  sua  ordenagáo. 
Anacleto  de  Matos  Silva,  todavía,  ficou  coe- 
xente  com  o  ponto  que  vinha  defendendo:  o 
provisionado  é  o  leigo  a  servigo  da  Igreja, 
deve  continuar  trabalhando  como  tal.  Me- 
Ihor  para  ele  ser  um  bom  provisionado,  um 
excelente  evangelista  e  obreiro  leigo  do  que 
vir  a  ser  um  ministro  de  falha  cultura  e  serias 
deficiencias . . .  Recusou  a  honra  e  o  privile- 
gio, e  continuou  na  atividade  leiga. 

O  Mansinho,  saboreando  a  relva  que  ia 
colhendo,  veio  para  o  seu  lado  e  interrompeu 
o  cismar  do  pregador,  fazendo-o  lembrar  que 
devia  prosseguir  no  restante  da  viagem. 

Menos  de  urna  hora  depois  penetrava  a 
propriedade  do  Carlindo  Dias,  sitiante  evan- 
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gálico,  onde  se  hospedava  comumente,  para 
visitar  meia  dúzia  de  familias,  da  Igreja  de 
Jacarézinho,  e  que  vivia  naquela  regiáo. 
Formavam  ésses  crentes  um  ponto  de  pre- 
gacáo,  com  Escola  Dominical  que  se  reunia 
regularmente  no  sitio. 

A  lúa,  no  alto,  iluminava  as  vastas  pas- 
tagens  de  jaraguá  que,  com  o  catingueiro 
brotado  de  fresco,  pareciam  um  lago  tran- 
quilo. Ao  fundo  do  cenário,  cercada  de  fron- 
dosos pinheiros,  via-se  a  casa  de  tábuas,  de 
onde  a  luz  de  um  lampeáo  revelava  nao 
haver  ainda  se  recolhido  a  familia. 

O  Mansinho  ia  resfolegando  de  conten- 
tamente. Conhecia  aquelas  pastagens  e  an- 
tevio um  farto  passadio.  Animáis  que  ali  es- 
tavam  relinchavam,  ao  presentirem  a  pre- 
senta do  novo  companheiro.  O  cao  de 
guarda  anunciou  a  presenta  do  peregrino  e 
alguém  abriu  a  porta-da-frente  para  verificar 
quem  era. 

As  visitas  do  provisionado  eram  progra- 
madas com  antecedencia,  por  isso  o  dono- 
da-casa  estranhou  a  sua  chegada.  Rece- 
beu-o,  entretanto,  efusivamente. 

—  Seja  bem-vindo,  seu  Anacleto!  Nao 
esperava  receber  a  sua  visita,  no  meio  dessa 
situacáo  complicada  do  país. 
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—  Por  causa  dessa  situacáo  mesmo  é 
que  estou  aqui . .  . 

E,  enquanto  desareava  o  cávalo,  ia  con- 
tando a  historia  da  perseguicáo  e  o  porqué 
da  sua  vinda. 

O  Mansinho,  assim  que  se  viu  soltó,  dei- 
tou-se  e  se  revolveu  no  chao,  girando  o  corpo 
sobre  si  mesmo,  como  a  enxugar  o  lombo 
suarento.  Em  seguida,  ergueu-se  e  partiu,  a 
galope,  para  o  pasto. 

Logo  depois  estavam  todos  dormindo,  no 
silencio  da  n  o  i  t  e  sertaneja,  entrecortada 
apenas  pelo  latido  longínquo  de  um  cao  e  o 
barulhar  soturno  do  córrego  na  concha  do 
monjolo  que,  lá  embaixo,  estava  erguido  e 
escorado  por  um  pau  roligo 

O  provisionado  levantou-se  ainda  cedo, 
mas  todos  da  casa  já  estavam  entregues  ao 
trabalho.  Passou  pelo  mangueiráo,  onde  as 
vacas  leiteiras  vinham  do  pasto.  O  própño 
Carlindo  ordenhava  e  ia  enchendo  os  tarros 
luzentes.  Bebeu,  ali  mesmo,  o  Anacieto  urna 
caneca  do  leite  puro  e  manteigoso  e  saiu,  a 
pé,  para  estar,  naquela  manhá  ensolarada, 
com  alguns  outros  sitiantes  mais  próximos. 

Estava  o  Carlindo  completando  o  traba- 
lho da  ordenha;  soltava  o  gado  luzídio  para 
o  pasto,  quando  foram  chegando  tres  ca- 
valeiros. 
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Eram  Joaquim  Serapiáo  e  os  dois  capan- 
gas  que  arranjara.  Atingiram  as  margens 
do  Paranapanema  na  véspera,  também,  mas 
a  balsa  já  estava  presa  do  outro  lado.  Nao 
houve  argumento  que  convencesse  o  Tónico 
a  ir  buscá-la.  Só  na  manhá  seguinte,  cha- 
mado, na  cidade,  o  delegado,  conseguiram 
a  travessia  e,  assim  mesmo,  para  íazerem 
apenas  urna  busca  nos  sitios  dos  protestantes 
as  margens  do  Paranapanema. 

—  É  aqui  mesmo  o  sitio  do  "seu"  Carlindo 
Dias?  —  foi  logo  perguntando  o  Serapiáo. 

—  É  sim  senhor.  Apeiem-se  —  convidou 
o  sitiante. 

—  Obrigado.  Nóis  tamo  com  muita 
pressa. . .  Vosmecé  é  o  dono? 

—  Sou.  No  que  posso  servir  os  senhores? 

—  Nóis  tamo  na  procura  do  pastor  pro- 
testante de  Fartura.  Ele  está  aqui  na  sua 
casa? 

—  Nao  senhor.  O  pastor  de  Fartura  só 
vem  aqui  duas  vézes  por  ano.  Faz  uns  dois 
meses  que  estéve  aqui  e  agora  só  voltará  no 
fim  do  ano,  perto  do  Natal. 

Nao  eslava  mentindo  o  Carlindo.  Quem 
íazia  confusao  era  o  capanga  que,  na  sua 
ignorancia,  chamava  de  pastor  o  pregador 
leigo.  Na  realidade  o  pastor  do  campo,  sob 
cujas  ordens  trabalhava  o  provisionado  Ana- 
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cleto,  era  o  Rev.  Ferreira  que  só  raramente 
ali  aparecía. 

—  Ué?! . . .  Nóis  tava  informado  que  ele 
tinha  vindo  pra  cá. 

—  Pode  estar  certo  que  é  engaño. 

—  Será  que  ele  num  tá  em  alguma  outra 
casa  da  redondeza? 

—  Posso  assegurar  aos  senhores  que 
antes  de  dezembro  o  nosso  pastor  nao  viró 
aqui.  E  ele,  quando  vem,  se  hospeda  em 
minha  casa. 

Diante  da  firmeza  com  que  falava  o  si- 
tiante, o  Serapiáo  nao  teve  dúvida.  O  homem 
nao  estava  por  aquelas  bandas.  Despediu-se 
e  se  foi  embora. 

Quando  o  provisionado  voltou  para  o 
almóco,  o  Carlindo  narrou  o  acontecido: 

—  Tres  cavaleiros  vieram  aqui  á  procura 
do  Rev.  Ferreira.  Nao  acha  isso  esquisito? 

—  Do  Rev.  Ferreira?! . . .  Éles  o  chama- 
ram  pelo  nome? 

—  Nao  senhor,  éles  estavam  procurando 
o  pastor  de  Fartura . . . 

Anacleto  nao  teve  dúvida;  era  a  ele  que 
procuravam  os  capangas  de  Fartura. 

Se  tivesse  sido  ordenado,  estaria  irre- 
mediávelmente  perdido.  Era  mais  urna  van- 
tagem  de  nao  ser  pastor . . . 
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O  FIM  DA  PERSEGUIDO 

Dois  meses  se  passaram  sem  que  o  evan- 
gelista Anacleto  pudesse  voltar  a  Fartura.  O 
refugio  em  que  se  abrigou,  as  margens  do 
Paranapanema,  tornou-se  seguro,  pois  ali 
nao  voltaria  mais  o  Serapiáo  com  os  compa- 
nheiros.  Lá  se  tinham  ido  éles  para  outras 
bandas  d  procura  do  "pastor" . . . 

As  grandes  preocupacoes  com  a  familia, 
as  angustias  e  cuidados  sobre  o  que  poderia 
estar  acontecendo  em  Fartura,  eram  com- 
pensados com  o  carinho  e  o  bom-trato  que 
lhe  dispensavam,  ali,  as  varias  familias  evan- 
gélicas. 

Desdobrava-se  para  estar  em  contacto 
com  todos  —  almocando  aqui,  jantando  ali, 
realizando  cultos  á  noite  acoló,  e  visitando 
crentes  e  interessados  da  regido. 

Désses,  uns  queriam  saber  porque  os 
protestantes  sao  divididos  em  diferentes  de- 
nominacoes.  Explicava,  entao,  que  essas  di- 
visoes  eram  mais  aparentes  do  que  reais.  Os 
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evangélicos,  embora  divididos  em  agrupa- 
mentos  denominacionais,  eram  unidos  espi- 
ritualmente.  As  doutrinas  fundamentáis  eram 
as  mesmas,  aparecendo  divergencias  sómente 
guanto  d  forma  de  govérno  e  em  pontos  se- 
cundarios de  liturgia  e  disciplina.  Os  mem- 
bros  de  urna  denominacáo  podiam  ser  admi- 
tidos na  outra  por  urna  simples  carta-de- 
transferéncia,  celebravam  a  mesma  forma 
de  comunháo  —  com  dois  elementos,  o  pao 
e  o  vinho  —  comungando  juntos,  de  modo 
geral,  e  os  pastores  das  varias  denommacóes 
permutavam-se  nos  pulpitos  das  igrejas. 

Outros  lhe  perguntavam  porgue  os  pro- 
testantes nao  gostavam  da  Virgem  Maria . . . 

—  Eis  ai  um  grande  absurdo!  —  dizia 
o  provisionado,  com  certa  elogüéncia.  Os 
protestantes  honram,  respeitam  e  digniíicam 
Maria,  como  a  mais  santa  de  todas  as  mu- 
lheres.  Apenas  nao  lhe  prestam  culto  e  ado- 
racáo  porgue  ela  nao  é  divina. 

Citava,  entáo,  as  palavras  do  Apostólo 
Sao  Pedro,  referentes  a  Jesús  Cristo: 

"E  em  nenhum  outro  há  salvacáo  porque 
também  debaixo  do  céu  nenhum  outro  nome 
há,  dado  entre  os  homens,  pelo  qual  devamos 
ser  salvos.  (*) 


(*)    Atoz  dos  Apostólos  4:12. 
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Naquela  regido,  como  ern  outras,  havia 
um  contraste  entre  as  casas  dos  evangélicos 
e  a  dos  outros  sitiantes,  quase  sempre  sem 
qualquer  orientacáo  espiritual.  As  mesmas 
casas  pobres,  de  pau-a-pique,  cobertas  de 
sapé  ou  com  tabuinhas  de  pinho,  o  mesmo 
terreno,  a  mesma  lavoura,  os  mesmos  re- 
cursos. Urna  nota  pitoresca  de  prosperidade, 
entretanto,  distinguió  os  sitiantes  evangéli- 
cos: casas  bem  cuidadas,  varridas  com  cari- 
nho,  mesmo  quando  de  chao  batido;  sobre 
a  mesa  da  sala  toalhinha  e  vaso  com  flores, 
enfeitando  o  ambiente;  lá  íora  o  jardinzinho 
modesto,  mas  bem  tratado  e  o  quintal  muito 
limpo;  criangas  com  roupas  asseadas  e  cor- 
pos  bem  nutridos,  mostrando  que  o  banho 
era  cousa  freqüente,  iam  para  a  escola, 
mesmo  quando  longínquas. 

Tudo  isso  era  o  resultado  de  orientacáo 
que  lhes  era  dada,  de  que  "o  corpo  é  templo 
do  Espirito  Santo"  e  precisa  ser  bem  cuidado. 
Nada  de  bebidas  alcoólicas  e  de  ociosidade, 
porque  o  tempo  é  dádiva  de  Deus  e  precisa 
ser  bem  usado.  Precisavam  aprender  a  1er 
porque  as  Escrituras  deveriam  ser  meditadas 
e  o  culto  doméstico  feito  diariamente,  em 
cada  lar.  Nao  podiam  batizar  os  filhos,  sem 
íazerem  a  promessa  solene  de  que  "se  Deus 
íósse  servido  manter  a  vida  daquela  crianga 
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até  á  idade  própria,  a  educariam  na  disci- 
plina e  na  ccrregáo  do  Evangelho;  que  lhe 
dariam  ou  mandariam  dar  a  instrucáo  que 
pudessem,  para  vir  a  1er,  por  si  mesmo,  a 
Palavra  de  Deus..." 

Assim,  realizava  de  casa  em  casa,  o 
evangelista,  o  seu  trabalho,  na  apresentacáo 
de  um  Cristianismo  que  era  social  e  prático. 

Em  Fartura,  Rute,  heroica  e  dinámica,  se 
desdobrava  para  reduzir,  ao  mínimo,  as  pri- 
vacoes  a  que,  naquelas  circunstancias,  es- 
tova sujeita  a  familia.  A  tarefa  foi  agradá- 
velmente  facilitada  pela  solidariedade  dos 
crentes  da  zona  rural  que  traziam  cereais, 
palmitos,  ovos,  frangos  e  outros  produtos  dos 
sitios,  para  suprir,  assim,  a  casa  do  seu  orien- 
tador espiritual. 

Meses  longos  foram  aqueles  em  que, 
muitas  vézes,  a  casa  do  provisionado  apa- 
reció guardada  por  soldados  ou  rodeada  por 
capangas.  Estavam  ainda  esperando  a  presa 
que  queriam,  a  qualquer  custo,  em  suas 
máos. 

Durante  ésse  período,  por  duas  vézes, 
pode  a  esposa  receber  noticias  do  marido  e, 
aproveitando  o  mensageiro,  enviar-lhe,  tam- 
bém,  as  suas  e  de  seus  filhos. 

Viveu  a  pobre  senhora,  no  inicio  dessa 
situacáo,  em  constantes  sobressaltos:  os  fi- 
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lhos  entravam  em  casa  assustados  e  cho- 
rando, transmitindo  novas  alarmantes: 

—  Mamáe,  os  meninos  disseram,  lá  em 
cima,  que  passaram  a  gravata  vermelha  no 
papai !  ? . . . 

Passar  a  "gravata  vermelha"  era  a  forma 
pela  qual  davam  a  entender  que  a  pessoa 
havia  sido  degolada. 

Outras  vézes,  era  a  noticia  de  que  o 
Anacleto  fóra  preso  e  estova  recolhido  em 
Piraju . . . 

O  ambiente  só  se  tranqüilizou,  um  pouco, 
e  os  evangélicos  comecaram  a  viver  mais 
sossegadamente,  quando  o  advogado  e 
amigo  da  familia,  Dr.  Alberto  Martins,  usando 
o  seu  prestigio,  foi,  por  conta  própria,  a  Piraju 
insistir  que  acabassem  com  aquelas  perse- 
guicoes  e  vexames  impostos  a  pessoas  ino- 
centes que  nada  tinham  a  ver  com  política 
e  revolugáo.  E,  caso  isso  nao  acontecesse, 
iria  á  Justica  com  mandato  de  seguranca,  a 
favor  dessas  pessoas. 

Algum  tempo  depois,  do  sitio  de  José 
Cardoso,  veio  recado,  entregue,  muito  sigilo- 
samente, d  D.  Rute.  O  marido  estava  naquele 
lugar  e  esperava  noticias  para  saber  se  podia 
retornar  ao  lar  e  ao  trabalho. 

Ninguém  melhor  para  dar  informacóes 
do  que  D.  Hidé. 
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Ela  estava,  na  verdade,  bem  informada 
e  pode  assegurar  que  muita  cousa  havia 
mudado. 

O  Coronel  Ataliba  Leonel,  ao  saber  que 
toda  aquela  perseguicáo  ao  Anacleto  era  por 
motivo  exclusivamente  religioso,  quase  se  en- 
íureceu.  Estéve  pessoalmente  em  Fartura  e 
passou  tremenda  descompostura  nos  homens 
do  triunvirato.  Se,  pelo  menos,  houvessem 
sido  francos  e  lhe  contado  a  verdade,  ainda 
passava.  Ter  sido,  entretanto,  chamado  á  ca- 
pital e,  interpelado  pelo  Secretario  do  Inte- 
rior, nao  saber  o  que  responder,  era  absurdo... 

Como  teria  chegado  as  altas  esferas  po- 
líticas do  Estado  a  noticia  daquela  persegui- 
cao? É  que  éles  nao  sabiam  que  o  Dr.  Mar- 
tins  mantinha  relacóes  muito  cordiais  com  o 
líder  perrepista  Cirilo  Júnior.  Nem  ficaram 
sabendo,  depois. 

—  Pode  dizer  ao  senhor  Anacleto  que 
venha  sossegado.  Pelo  menos  por  uns  tempos 
os  nossos  amigos  nao  váo  mexer  com  os  pro- 
testantes —  concluiu,  com  seguranca,  a  es- 
posa do  subdelegado. 

E,  assim,  entre  festas,  muita  alegria,  sor- 
risos  e  lágrimas,  retornava,  ao  lar,  o  evange- 
lista perseguido. 

O  templozinho  protestante  foi  reaberto 
e  o  primeiro  culto  néle  realizado  o  foi  em 
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agáo  de  gracas  a  Deus  por  haver  cessado  a 
perseguicáo  e  terem  voltado  o  provisionado 
que  se  esconderá  no  Paraná,  o  velho  Idel- 
fonso  e  José  Machado  que  sofreram,  mais  do 
perto,  as  agruras  da  prisáo. 

Dirigiu  a  reunido  o  próprio  pastor  da 
Igreja,  o  Rev.  Ferreira,  que  ali  viera  para 
urna  visita  muito  especial. 

No  último  banco  do  templo,  assentado 
bem  ao  canto,  sem  se  sentir  muito  d  vontade, 
estova  o  cabo  Onofre.  Era  a  primeira  ve-, 
que  entrava  numa  igreja  evangélica.  Trazia 
no  bolso,  já  gasto  ñas  dobras,  o  folheto  que 
recebera  de  D.  Rute  —  "Jesús,  o  Pao  da 
Vida". 

Os  crentes,  assentados  perto  déle,  fica- 
ram  assustados  com  a  presenca  do  soldado. 
Os  temores  se  desvaneceram,  entretanto, 
quando,  em  pé,  lendo  no  hinário  do  vizinho, 
ele  cantava  com  entusiasmo,  acompanhando 
a  congregando: 

"Seja  o  conflito  fraco  ou  forte  cá, 
Nao  te  desanimes:  Deus  por  cima  está: 
Seu  divino  auxilio,  minorando  o  mal, 
Te  dará  consoló,  sempre,  até  final. 

Conta  as  béncdos,  conta  quantas  sao, 
Recebidas  da  divina  máo. 
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Urna  a  urna,  di-las  duma  vez, 

Verás,  com  surprésa,  quanto  Deus  já  fez." 

Onofre  havia  se  encontrado  com  Jesús, 
através  das  páginas  cór-de-rosa  do  peque- 
nino  folheto.  Cristo  se  tornara  urna  realidade 
profunda  para  o  seu  coracáo,  agora,  cheio 
de  alegría  e  gozo  espiritual. 

Ali  estava  para  dar  testemunho  dessa 
realidade. 


XIV 


FRAUDE  ELEITORAL 

A  visita  do  Rev.  Ferreira  á  Igreja  de  Far- 
tura  nao  fóra  só  para  dirigir  aquéle  culto  de 
acáo  de  gracas  pela  cessacáo  das  hostilida- 
des contra  os  evangélicos.  Trazia-o  ali,  tam- 
bém,  a  incumbencia  de  transmitir  ao  provi- 
sionado  Anacleto  de  Matos  Silva  o  plano  do 
concilio  de  transferi-lo  para  a  cidade  de  Pre- 
sidente Prudente,  na  Alta  Sorocabana,  onde 
deveria  ser  iniciado  novo  trabalho  evangé- 
lico. Em  Fartura  seria  colocado  ministro  or- 
denado, o  Rev.  Turiano  de  Moraes. 

Era  o  evangelista  Anacleto  um  desbra- 
vador de  campos  e  ninguém  melhor  do  que 
ele  para  iniciar  trabalho  numa  zona  pioneira, 
como  aquela,  em  que  a  cidade,  recentemente 
fundada,  crescia  vertiginosamente.  Já  estava 
com  populacáo  superior  a  de  Fartura. 

Nao  discutiu  o  plano;  aceitou-o. 
Considerava-se  um  "arrancador  de  tocos", 
os  quais,  depois  de  arrancados,  deixariam  o 
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terreno  pronto  para  a  lavoura . . .  Costumava 
referir-se  ao  texto  de  I  Corintios  3:6  —  "Eu 
plantei,  Apolo  regou  e  Deus  deu  o  cresci- 
mento"  —  para  acrescentar: 

—  Eu  comeco  antes  de  Paulo;  primeiro 
arranco  os  tocos . . .  Outros  me  sucedem, 
plantando,  regando  e  colhendo.  Mas  Deus  é 
quem  dá  sempre  o  crescimento. 

Estava,  portanto,  cumprida  a  sua  mis- 
sao  em  Fartura. 

Ao  iniciar-se  o  ano  de  1925,  transferia-se 
para  a  nova  cidade  de  Presidente  Prudente. 
Alugou  ali,  na  parte  alta  da  cidade,  um  ca- 
saráo  de  madeira  que  tinha,  na  frente,  ampio 
saláo,  próprio  para  loja  ou  armazém.  Trans- 
formou-o  e  adaptou-o  para  o  culto.  Mobiliou-o 
com  bancos  toscos,  sem  encostó,  féz  um  pul- 
pito e  iniciou  o  trabalho.  Em  pouco  tempo,  o 
saláo  estava  repleto  de  ouvintes  e  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  Presidente 
Prudente  surgia  promissora. 

Ñas  zonas  de  pioneirismo,  a  obra  da 
evangelizando  se  faz  fácilmente.  O  povo  está 
liberto  do  tradicionalismo  e  dos  preconceitos 
e  tem  a  mente  aberta  para  a  aceitacáo  de 
idéias  novas. 

Trabalhou  Anacleto  em  Presidente  Pru- 
dente alguns  anos;  assistiu  o  progresso  admi- 
rável  do  trabalho  e  viu  chegar  a  hora  em 
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que  o  ministro  ordenado  deveria  vir  tomar 
conta  da  Igreja.  Nao  aceitou,  desta  vez,  novo 
trabalho.  Voltou  a  residir  em  Sao  Paulo, 
preocupado  com  os  filhos  que  teriam,  na  ca- 
pital, melhores  oportunidades  de  estudo  e 
desenvolvimento.  Fixou-se  ali  com  a  familia 
de  maneira  definitiva,  reintegrou-se  na  vida 
da  Primeira  Igreja  e  no  corpo  dos  seus  pre- 
gadores  leigos,  muitos  dos  quais  atendiam  á 
evangelizando  dos  novos  bairros  da  cidade 
que  mais  cresce  no  Brasil. 

Um  dia,  Anacleto  de  Matos  deparou,  num 
jornal,  com  o  discurso,  feito  na  Cámara  Fe- 
deral, por  um  homem  desconhecido  déle.  O 
discurso  tratava  do  ensino  religioso  ñas  es- 
colas públicas  e  o  deputado  que  o  ñzera 
chamava-se  Getúlio  Vargas. 

Assim,  leu,  varias  vézes,  os  pensamentos 
exarados  naquela  peca  e  fixou,  na  mente,  a 
figura  do  deputado.  Nao  iria  mais  perdé-lo 
de  vista  nem  deixaria  mais  de  acompanhá-lo 
na  sua  atuacáo  e  nos  seus  ideáis. 

Sonhava  o  humilde  pregador  do  Evan- 
gelho  com  urna  reforma  social  que  viesse 
implantar,  no  Brasil,  o  que  ele  entendió  por 
democracia  —  nao  apenas  o  govérno  do 
povo,  mas  govérno  pelo  povo  e  a  favor  do 
povo.  Nao  eram  legítimas  aquelas  condigóes 
em  que  pretendió  sobreviver  o  regime  repu- 
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blicano,  quando  govérno  sucedía  a  govérno 
através  de  eleicoes  feitas  a  bico-de-pena,  sem 
qualquer  profundidade  popular.  Nao  passa- 
vam  aquelas  eleicoes  de  instrumento  de  ca- 
marilhas  e  grupos  económicos  privilegiados 
que  se  fixavam  no  poder. 

Comecava  a  empolgar-se  com  os  assun- 
tos  políticos-sociais  e  a  interessar-se  pelas 
agitacóes  que  se  prenunciavam,  ao  fim  do 
govérno  de  Washington  Luís  e  durante  a  crise 
económica  mundial  de  1929,  que  teve  reper- 
cussóes  profundas  em  nosso  país.  Sentía  que 
estava  ameagada  a  velha  política  dos  baróes 
do  café,  dos  coronéis  e  dos  grandes  íazendei- 
ros.  la  se  desfazendo  aquéle  poder  em  temo 
do  qual  gravitavam  os  interésses  conserva- 
dores das  grandes  propriedades,  dos  latifun- 
dios e  cafézais.  Era  preciso  urna  reforma 
urgente. 

Havia  um  problema  social  á  tona  de  toda 
agitacáo  e  os  nossos  homens  nao  percebiam 
isso.  Até  a  Igreja  Romana,  conservadora,  tia- 
dicionalista,  já  havia,  pela  encíclica  "Rerum 
Novarum",  penetrado  no  assunto.  Assim  dizia 
Leáo  XIII:  ' 

"Os  trabalhadores  foram  abandonados, 
sos  e  sem  defesa,  á  insensibilidad e  dos  empre- 
gadores  e  á  cupidez  da  concorréncia  desen- 
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freada. .  .  de  modo  que  um  pequeño  número 
de  homens  muito  ricos  lograram  impor  a  massa 
dos  pobres  um  jugo  pouco  menos  duro  do  que 
o  próprio  cativeiro . . .  Exercer,  com  intuito  de 
lucro,  opressdo  sobre  os  indigentes  e  os  des- 
providos,  tirar  para  si  vantagens  da  precisáo 
dos  outros  é  condenado  por  todas  as  leis,  hu- 
manas e  divinas" . .  . 

Os  problemas  sociais  comecavam  a  agi- 
tar o  mundo  com  grandes  transformacoes, 
como,  por  exemplo,  a  Revolucáo  Comunista 
da  Rússia,  em  1917.  A  decretando  da  Carta 
Del  Lavoro,  em  1928,  na  Italia,  era  outra  mos- 
tra  dessas  mudancas.  Só  os  governantes  bra- 
sileros nao  sentiam  o  delicado  problema  a 
ponto  de  afirmarem  que  "a  questáo  social  era 
urna  questáo  de  polícia". . . 

Em  lugar  de  reformas,  insistiram  no  velho 
e  surrado  sistema  de  imposicoes,  política  feita 
em  funcáo  de  um  círculo  reduzido  de  inte- 
résses  privatistas.  O  povo  nao  tinha  partici- 
pacao  direta  na  formacáo  dos  governos,  e 
as  eleicoes  eram  as  grandes  balelas  prega- 
das periódicamente  á  nacáo. 

Preparava-se  o  ambiente  nacional  para 
mais  urna  farca  política:  sairia  Washington 
Luís,  e  entraria  Julio  Prestes. 

O  espirito  revolucionario,  que  desde  1922 
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vinha  agitando  o  país,  conceritrou-se  na  Ali- 
anza Liberal  que  lancou  o  nome  de  Getúlio 
Vargas  para  a  suprema  magistratura  da 
nacáo. 

Ninguém  se  agitou  mais,  no  íntimo,  por 
aquela  candidatura  e  pelo  programa  da  Ali- 
anga  Liberal  do  que  Anacleto  de  Matos.  Tor- 
nou-se  propagandista  entusiasta  e  voluntario 
do  movimento  democrático  e  encheu-se  de 
confianca  de  que,  daquela  vez,  as  cousas 
iriam  mudar. 

Foi  muito  grande  a  sua  desilusáo  ao  se- 
rem  conhecidos  os  resultados  oficiáis  daquela 
eleicáo,  realizada  a  1.°  de  margo  de  1930: 
triunfaram  os  candidatos  do  governo  p  ela 
diferenca  de  mais  de  400  mil  votos,  num 
eleitorado  de  um  milhdo  e  meio. 

A  fraude  funcionara  mais  urna  vez  e 
disto  teve  ciencia  plena  o  pregador,  ao  fazer 
urna  viagem  pela  Alta  Sorocabana. 

Na  cidade  de  Assis,  a  cousa  se  íizera  de 
maneira  escandalosa:  Miguel  Porto,  um 
amigo  íntimo  de  Anacleto  de  Matos,  esco- 
lhido  secretario  de  urna  junta  apuradora,  so- 
frera  vexames  e  humilhacoes  só  porque  nao 
quisera  assinar  a  ata  que  dava  vitória,  por 
unanimidade,  a  Júlio  Prestes,  naquela  secgáo 
em  que  vencerá  Getúlio  Vargas . . . 

—  Nao  me  diga  que  isso  se  fez  assim, 
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Porto.  É  um  absurdo!  —  estranhou  Anacleto, 
ao  ouvir  o  relato  do  companheiro.  E  comple- 
tou:  —  A  ata  ficou  sem  a  sua  assinatura? 

Miguel  Porto  abaixou  a  cabeca  e,  evi- 
tando encarar  o  evangelista,  respondeu: 

—  Cometi,  Anacleto,  o  ato  mais  vergo- 
nhoso  da  minha  vida:  assinei  a  ata  men- 
tirosa. . . 

—  Nao!  Vocé  nao  faria  isso! . . . 

Porto  abriu  o  coracáo  e,  como  num  desa- 
bafo,  contou  toda  a  historia: 

—  Nao  gosto  nem  de  pensar  naquele 
instante,  cheio  de  indignidade  para  mim. 
Relacionaran!  os  votos,  somaram,  e  disseram, 
sem  a  menor  cerimónia,  que  seriam  todos 
contados  para  Julio  Prestes.  "Temos  ordens 
—  disse  o  presidente  da  mesa  —  para  apu- 
rarmos  tudo  para  o  govérno.  A  Alta  Soroca- 
bana  nao  pode  dar  nenhum  voto  para  Getú- 
lio  Vargas".  Protestei.  Mandaram-me  calar  a 
boca.  Como  cruzasse  os  bragos,  o  próprio 
presidente  redigiu  a  ata  e  a  colocou  na  minha 
frente.  Afirmei  que  nao  a  assinava  e  que  iria 
embora  dali  e  éles  ficariam  livres  para  faze- 
rem  o  que  bem  entendessem.  Nao  me  deixa- 
ram  sair.  Alguém  deixou  o  recinto,  voltando 
acompanhado  de  capangas  armados.  Fala- 
ram,  entáo,  com  toda  a  clareza:  "Por  bem  ou 
por  mal  vocé  assinará".  Relutei.  Essa  resis- 
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téncia  durou  até  as  duas  horas  da  madru- 
gada, quando  apertaram  o  cerco.  Com  pan- 
cadas, e  revólver  no  meu  peito,  disseram: 
"Agora,  chega  de  conversa,  ou  vocé  assina 
esta  ata  ou  acabamos  com  a  sua  vida,  aqui 
mesmo! . . .  Cansado,  com  fome  e  sede,  opri- 
mido e  angustiado,  acovardei-me  e  assinei 
a  ata . . . 

Eram  assim  as  eleigóes.  Os  governantes, 
dessa  maneira,  venciam  sempre. 


XV 


O  AMIGO  DE  GETÚLIO 

24  de  outubro  de  1930. 

Por  urna  junta  militar;  foi  deposto  da  Pre- 
sidencia da  República  o  Sr.  Washington  Luís 
Pereira  de  Souza,  antecipando-se,  assim,  a 
vitória  da  revolucáo. 

Ninguém  mais  duvidava  désse  triunfo, 
com  excecao,  tal  vez,  daquele  que  era  de- 
posto.  Tropas  revolucionarias  já  haviam  in- 
vadido a  Bahia,  sob  o  comando  de  Juárez 
Távora,  com  o  dominio  de  quase  todos  os 
Estados  do  Nordeste;  as  fórgas  mineiras  pene- 
traran! os  Estados  de  Sao  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro e  Espirito  Santo.  As  regióes  mais  lon- 
gínquas  de  Goiás  e  Mato  Grosso  jaziam,  prá- 
ticamente,  impotentes;  e  as  f oreas  maiores  dos 
Estados  do  Sul,  se  encontravam  ao  longo  da 
íronteira  de  Sao  Paulo  para  atacá-lo. 

Era,  pois,  insustentável  a  posicao  das 
tropas  governistas,  dependendo  sua  derrota 
final  apenas  do  tempo  necessário  para  a  mar- 
cha sobre  a  Capital  da  República.  Incom- 
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preensível  e  muito  íeio,  íoi  o  gesto  daqueles 
militares  que  defendiam,  no  Rio,  o  govérno, 
sem  se  importarem  com  o  sangue  de  seus 
irmáos  que  coma  no  campo  de  luta,  e  que 
aderiram  á  revolucáo,  á  última  hora,  depondo 
o  Presidente,  visando  evitar  maiores  conse- 
qüéncias . . . 

Com  a  vitória  da  revolucáo,  realiza- 
vam-se  os  sonhos  e  as  aspiracoes  do  antigo 
provisionado  Anacleto  de  Matos,  que  nao 
podia  esconder,  de  ninguém,  a  sua  euforia. 
O  povo  saiu  para  a  rúa  em  estrepitosa  mani- 
íestacáo  de  júbilo  e  lá  estava  ele  discursando, 
comentando,  gesticulando.  Os  63  anos  de 
idade,  os  cábelos  grisalhos,  a  experiencia  da 
vida  e  a  facilidade  de  expressáo  davam-lhe 
urna  certa  autoridade.  Quase  todos  o  ouviam: 

—  Tinha  que  ser  assim;  o  país  nao  podia 
mais  suportar  aquela  situacáo  de  oligarquia. 
E  que  dizer  dessa  condicáo  de  pobreza  cró- 
nica de  nosso  povo,  para  a  qual  os  governos 
jamáis  jigaram  a  mínima  importancia?  Essa 
marcha  da  prepotencia  tinha  de  acabar:  a 
oposicáo  elegia  deputados,  o  congresso  go- 
vernista  nao  os  reconhecia;  usavam-se  can- 
gaceiros  para  perseguir  os  que  nao  concor- 
da vam  com  os  dominadores;  assassinaram, 
por  íim.  o  governador  de  um  Estado  que  era 
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candidato,  das  fórcas  contrarias,  á  vice-pre- 
sidéncia  da  República. . .  (*) 

Do  grupo,  erguia-se  a  voz  de  um  pessi- 
mista,  para  dizer: 

—  No  fim  vai  acabar  tudo  na  mesma.  Na 
América  Latina,  todas  as  revolucoes  tém  por 
finalidade  mudar  os  dirigentes;  mas  nunca 
acabam  com  a  corrupcáo . . . 

—  Urna  revolucáo,  por  si  só,  nao  muda  a 
mentalidade  do  povo,  é  verdade.  E  se  nao 
temos  urna  Pátria  de  maior  relevo  no  con- 
senso mundial,  como,  por  exemplo,  os  Esta- 
dos Unidos  da  América  do  Norte,  da  mesma 
idade  do  Brasil  e  de  colonizando  até  mais 
recente,  é  só  porgue  nos  tem  faltado  e,  espe- 
cialmente aos  gue  nos  governam,  um  lastro 
maior  de  formacao  moral  e  religiosa,  bem 
como  espirito  publico  e  honradez.  Confio, 
entretanto,  em  Getúlio  Vargas.  Nao  o  consi- 
dero apenas  um  revolucionario,  mas  um 
reformador  social. 

Tornou-se  o  .velho  Anacleto  um  defensor 
permanente  de  Getúlio,  o  gue  nao  era  fácil, 
no  ambiente  adverso  de  Sao  Paulo,  onde  os 
rnterésses  políticos  de  varios  grupos  entra- 
vam  em  conflito  com  os  ideáis  da  revolugáo. 


(*)   Joáo  Pessoa,  Governador  da  Paraíba,  assassrtnado 
em  julho  de  1930. 
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A  nomeacáo  de  Joáo  Alberto  para  Dele- 
gado Militar  da  revolucáo  e,  depois,  Interven- 
tor Federal  no  Estado,  colidiu  com  as  ambi- 
coes  dos  líderes  políticos  do  Partido  Demo- 
crático que  se  julgavam  detentores  do  poder. 
Nao  satisfez  o  General  Miguel  Costa,  coman- 
dante revolucionario  desde  1924,  paulista, 
que  se  julgava,  por  isso  mesmo,  melhor  indi- 
cado para  agüela  posicáo.  O  General  Isidoro 
Dias  Lopes  fazia,  também,  oposicáo  ao  "Te- 
nente"  Joáo  Alberto;  e  os  políticos  carcomidos 
e  decaídos  do  P.R.P.  aproveitavam-se  dos  de- 
sentendimientos entre  os  revolucionónos  para 
agravarem,  ainda  mais,  a  situacáo.  "Era  urna 
vergonha  para  Sao  Paulo  —  diziam  —  ter  á 
frente  do  seu  govérno  um  simples  tenente  e, 
além  de  tudo,  um  cabeca  chata. . . 

Os  germens  para  a  contra-revolucáo  esta- 
vam  sendo  lancados  e  a  oposicáo  a  Getúlio 
Vargas  ia  crescendo.  A  revolucáo  constitu- 
cional] sta  foi  o  resultado. 

Ser  getulista  naquele  Sáo  Paulo  de  32 
era  urna  temeridade;  Anacleto  de  Matos 
nunca  o  deixou  de  ser.  Tinha,  para  isso,  as 
suas  explicacoes: 

—  Getúlio  náo  traz,  em  si,  a  mensagem 
de  urna  revolucáo  violenta.  Ele  é  homem  de 
transformacoes   gradativas.    Vejam-se,  por 
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exemplo,  o  novo  Ministério  do  Trabalho  e  a 
sua  legislacáo  social. 

Os  mais  agressivos  nao  concordavam: 

—  Qual  nada!  Getúlio  é  um  oportunista. 
Traiu  Washington  Luís  e  está  traindo  seus 
companheiros  de  revolucáo.  Já  abandonou 
muitos  déles,  atirando-os  ao  ostracismo  e  íoi 
buscar  entre  os  adversarios,  novos  cola- 
boradores . . . 

—  Todo  movimento  revolucionario  se 
precipita  na  reacáo  —  argumentava  o  antigo 
provisionado  —  e  perde  o  seu  conteúdo.  E 
Getúlio  evita  esta  reacáo  para  realizar  a 
transformagáo  progressiva  das  condicóes  so- 
ciais.  Nao  tem  pressa.  Bernardes,  por  muito 
menos,  bombardeou  a  cidade  de  Sao  Paulo 
e  quase  a  destruiu.  Getúlio,  com  bem  mais 
poder,  contemporiza,  retarda  a  vitória,  para 
chegar  a  um  fim  melhor:  vencer,  sem  des- 
truir. . . 

Ninguém,  no  Brasil,  tem  sido  mais  dis- 
cutido do  que  o  Sr.  Getúlio  Vargas.  Do  endeu- 
samento  e  o  louvor  até  á  crítica  mais  despri- 
morosa  e  completa  negacáo,  encontramos 
toda  a  escala  de  possíveis  julgamentos.  Nin- 
guém teve  em  máos  maior  soma  de  poderes 
—  nem  mesmo  o  Imperador  Pedro  II.  Assim, 
nao  pode  ser  comparado,  com  nenhum  dos 
seus  antecessores  republicanos. 
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Raríssimos  jornalistas  e  escritores  deixa- 
ram  de  preocupar-se  com  a  personal  ídade  de 
Vargas.  Nao  faz  mal,  pois,  acrescentar-se,  a 
respeito  déle,  a  opiniáo  de  um  homem  sim- 
ples, modesto,  que  viveu  no  meio  do  povo. 

Para  Anacleto  de  Matos  Silva,  Getúlio  en- 
carnou  urna  conjuntura  de  nossa  historia. 
Nao  foi  apenas  um  estágio  da  nossa  evolucáo 
social,  mas  a  passagem  de  urna  época  para 
outra.  Essa  transigáo  se  íaria  de  qualquer 
maneira,  com  ou  sem  Getúlio,  mas  por  mé- 
todos muito  mais  violentos  que  poderiam 
levar  o  Brasil  aos  bracos  de  Moscou.  Os  que 
combatem  as  reformas  sociais,  os  que  as  re- 
tar dam,  os  que  nao  se  importam  com  as  af li- 
coes  do  povo,  com  a  fome  e  a  miseria,  cada 
vez  maiores,  empurram,  nao  haja  dúvida,  o 
país  para  aquéle  rumo . . .  Getúlio,  com  as 
leis  trabalhistas  e  o  interésse  constante  pelos 
trabalhadores,  retardou  essa  marcha  que  os 
seus  adversarios  querem  abreviar . . . 

Anacleto  continuou  com  Getúlio,  após  o 
movimento  reacionário  de  29  de  outubro  de 
1945;  acompanhou-o,  em  pensamento,  para 
o  exilio  voluntario  de  Sao  Borja,  foi  chamado 
de  "queremista",  quando,  em  1950,  fizeram 
novamente  de  Vargas  candidato  á  presiden- 
cia da  República,  e  exultou  com  a  sua  volta 
ao  poder  a  31  de  janeiro  de  1951. 
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Aos  que  afirmavam  ser  Getúlio  Vargas 
um  inimigo  mortal  da  democracia,  retrucava: 

—  Depende  do  que  se  entende  por  de- 
mocracia. Democracia,  para  mim,  é  a  pro- 
mocáo  da  justica  social  e  esta  é  a  fórmula 
democrática  de  Getúlio.  E  o  povo  a  sancio- 
nou,  pelo  voto,  nesta  sua  reconducáo  ao  go- 
vérno  do  país . . . 

Éste  período  governamental  terminou, 
entretanto,  de  maneira  trágica:  a  24  de  agosto 
de  1954,  Getúlio  Vargas,  com  um  tiro  no  co- 
rando, pos  termo  á  existencia. 

Aquéle  foi  um  dia  de  incontrolada  an- 
gustia. Um  dia  inteiro  de  indefinida  estupe- 
íacáo  para  o  Brasil  que  parava  estarrecido. 
Os  próprios  adversários  ficaram  chocados.  A 
maior  parte  da  nacáo  chorava.  Anacleto  de 
Matos  chorava  com  ela.  Era,  realmente,  um 
amigo  de  Getúlio. 


XVI 


A  MAIS  PODEROSA  ARMA 

Nao  estamos,  própriamente,  escrevendo 
a  biografía  de  Anacleto  de  Matos  Silva,  mas 
dando  alguns  tragos  de  sua  vida,  relaciona- 
dos com  o  seu  ministério  leigo  de  pregador 
do  Evangelho  e  as  suas  idéias  políticas,  refe- 
rentes aos  problemas  sociais  do  Brasil. 

Depois  da  revolucáo,  voltou  ele  a  ser 
administrador,  desta  feita  como  represen- 
tante do  erario  público,  para,  nos  sertóes  de 
Reserva,  no  Paraná,  tomar  conta  da  Fazenda 
Santa  Helena,  de  muitas  centenas  de  alquei- 
res,  ocupados  por  foreiros,  e  que  estova  em 
litigio  entre  o  Tesouro  Nacional  e  o  Banco  de 
Londres,  enquanto  "grileiros"  iam-ihe  reta- 
lhando  as  térras.  Teve  que  lutar,  ai,  com  ja- 
guncos  e  outros  elementos  perigosos  que  se 
estavam  assenhoreando  da  propriedade. 
Mais  de  urna  vez  ameacaram-lhe  a  vida  e, 
muitas  outras,  prometeram  espancá-lo.  Sem 
armas,  sem  capangas,  com  apenas  a  fórca  da 
personalidade,  ia  enfrentando  os  valentóes  e 
pondo  as  cousas  no  lugar.  Chamavam-no  o 
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Velho  Anctcleto.  Apenas  urna  vez  precisou 
pedir  refórco  policial  para  expulsar,  da  fa- 
zenda,  urna  dupla  perigosa  —  Chico  Baiano 
e  Pedro  Inácio  —  que  estova  ilícitamente  co- 
brando foro,  enxotando  foreiros  que  ihes  nao 
queriam  "pagar"  e  se  apossando  das  áreas 
que  estes  ocupavam. 

Um  dia,  os  fascínoras  chegaram  armados 
á  sede  da  fazenda,  em  meio  de  tropel  e  gri- 
tarla. Estavam  em  casa  apenas  a  esposa  e  o 
penúltimo  filho  do  administrador,  com  16  anos 
de  idade,  único  da  prole  que  o  acompanhara, 
em  parte,  naquela  aventura. 

Os  bandoleiros  gritavam  de  fora,  ameaga- 
doramente: 

D.  Rute  e  o  filho  chegaram  á  porta  e  éles 
insistiram: 

—  Cadé  o  Véio  Anacleto,  nóis  viemo  aqui 
prá  bate  néle  de  reio  —  e  levantavam  o  chi- 
cote para  mostrar  o  instrumento  com  o  qual 
queriam  ferir  o  dono-da-casa. 

—  O  Anacleto  nao  está,  desgam  do  cávalo 
e  entrem  que  ele  nao  vai  se  demorar  —  disse 
D.  Rute,  tentando  segurar  ali  os  bandidos,  com 
médo  que,  saindo  dali,  encontrassem  o  mari- 
do sózinho  na  estrada. 

—  Nao;  nóis  nao  vai  apeá  nao.  Nóis  volta 
aqui  prá  bate  nésse  véio . . . 

E  lá  se  foram  em  direcáo  á  vila,  pelo  ca- 
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minho  deserto,  coberto  de  mato,  por  onde  es- 
taría voltando  para  casa  o  preposto  do  go- 
vérno. 

A  angustia  gue  se  apoderou  da  senhora 
era  indescritível.  O  filho  guis  apanhar  um  cá- 
valo e  sair  correndo,  por  um  atalho,  para 
avisar  o  pai.  A  máe  nao  deixou.  Ficaram 
ambos  ali,  amedrontados,  sem  saber  gue  pro- 
videncia tomar,  olhos  colocados  na  estrada, 
durante  pegueno  espaco  de  tempo,  mas  gue 
lhes  pareceu  urna  eternidade. 

Meia  hora  mais  tarde,  o  admiinstrador 
apareceu,  montado  no  seu  animal,  lá  no  ponto 
da  estrada,  em  gue  comecava  a  mata  e  por 
onde  tinham  ido,  com  suas  ameacas,  os  dois 
cavaleiros. 

O  filho  correu  ao  encontró  do  pai  e  lhe 
perguntou  aflito  e  cansado: 

—  Papai,  o  senhor  nao  se  encontrou  com 
o  Chico  Baiano  e  o  Pedro  Inácio? . . . 

—  Sim.  Encontrei-me  com  éles,  a  uns  trés 
guilómetros  dagui,  no  centro  da  mata. 

—  E  éles  nao  fizeram  nada  com  o  se- 
nhor?. . .  Nao  lhe  disseram  nada?! . . . 

—  Nao.  E  por  gue  toda  essa  aflicáo? 

—  É  gue  éles  saíram  dagui  gritando  gue 
gueriam  bater  no  senhor  com  o  chicote . . . 

—  Ora  bolas!  Passei  por  éles,  cumprimen- 
tei-os.  Perguntei  se  iam  bem.  Responderam 
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que  sim  e  continuaran!  o  caminho . . . 

Ninguém  encontrou  explicando  para 
aquilo.  A  única  plausível  para  o  pregador, 
era  a  de  que  Deus  estava  ao  seu  lado  e  que 
"o  anjo  do  Senhor  acampa-se  ao  redor  dos 
que  o  temem  e  os  livra".  (*)  Repetia  também: 
"Ele  te  cobrirá  com  as  suas  penas  e  debaixo 
de  suas  asas  estarás  seguro.  Nao  temarás  es- 
panto noturno,  nem  seta  que  vóe  de  dia,  nem 
peste  que  anda  na  escuridáo,  nem  mortan- 
dade  que  assole  ao  meio-dia.  Nenhum  mal 
te  sucederá,  nem  praga  alguma  chegará  a 
tua  tenda.  (**) 

Nao  podia  o  Velho  Anacleto  ser  só  admi- 
nistrador, tinha  que  ser  pregador  também. 
Estava  no  sangue,  era  o  ideal  de  sua  vida. 
No  pequenino  e  perdido  termo  de  Reserva 
havia  urna  Congregacáo  Presbiteriana,  rara- 
mente visitada  pelo  pastor  da  Igreja  de  Ponta 
Grossa.  Embora  presbiteriano  independente, 
passou  Anacleto  a  dirigir  o  trabalho.  Todos 
os  domingos  fazia,  de  carroga  ou  a  cávalo, 
os  oito  quilómetros  da  Fazenda  Santa  He- 
lena até  á  vila.  Ensinava  na  Escola  Domini- 
cal, visitava  crentes  e  interessados,  pregava, 
e  só  voltava,  á  noite,  após  o  culto. 


(*)    Salmo  34:7. 
(*•)    Salmo  91:  4,  5,  6  e  10. 
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O  Banco  de  Londres,  credor  hipotecario 
de  Santa  Helena,  entrou  em  ajustes  com  a 
Fazenda  Nacional,  credora,  de  dezenas  de 
anos,  de  impostos  da  massa  falida,  á  qual 
aquela  imensa  propriedade  pertencera  antes. 
E,  assim,  se  tornou  seu  novo  proprietário. 

Anacleto  de  Matos  fez  a  entrega,  e  pre- 
parou-se  para  voltar  para  Sao  Paulo. 

Os  homens  que  desejavam  bater  néle,  o 
Chico  Baiano  e  Pedro  Inácio,  o  procuraram 
para  se  despedirem.  Falou  o  Pedro  Inácio: 

—  Seu  Anacleto,  viemo  aqui  prá  dizé  que 
tamo  contente  porque  vosmecé  vai  embora. 
Isto  aqui  num  é  térra  prá  o  senhor.  Isso  cá  é 
prá  gente  ruim  como  eu  e  o  Chico  Baiano, 
gente  que  anda  armada,  dá  tiro,  estola  e 
mata. . .  Vosmecé  nem  cañivete  tem.  Só  sabe 
íalá  nessa  tal  de  Biblia  e  pregá  a  religiáo . . . 

O  Baiano  interrompeu  para  completar: 

—  Nóis  já  tivemo  muita  raiva  do  senhor, 
já  quizemo  até  lhe  matá,  mais  porém,  num 
tivemo  corage,  porque  o  senhor  nao  anda 
armado,  nem  é  de  briga.  Quando  a  gente 
pensa  que  o  senhor  é  inimigo,  o  senhor  cum- 
primenta  a  gente  e  ainda  pergunta  como  vai 
a  íamia...  Se  o  senhor  andasse  armado  e 
fósse  valente,  teja  certo,  já  tava  morto. . . 

i 


XVII 


A  ÚLTIMA  VIAGEM 

Com  a  entrega  da  Fazenda  Santa  He- 
lena á  administracáo  do  Banco  de  Londres, 
estava  encerrada  outra  fase  da  vida  de  Ana- 
cleto  de  Matos. 

Voltou  para  Sao  Paulo,  já  com  os  "ju- 
nhos"  pesando  sobre  os  ombros  e  pronto  para 
a  aposentadoria.  Contava  os  anos,  entretanto, 
com  muita  alegría  e  sentía  prazer  em  dizer 
que  eram  muitos,  mais  do  que  os  que  o  Sal- 
mista dá  como  limite  para  a  existencia  hu- 
mana. Anos  bem  vividos,  sem  canceira  e 
enfado  (*) 

Já  nao  podia  mais  trabalhar.  Afastou-se 
de  todas  as  obrigagoes,  menos  urna:  conti- 
nuar pregando  o  Evangelho.  Cooperava  com 
os  pontos  de  pregacáo  e  congregacóes  da  ci- 
dade,  viajava  para  o  interior,  falando  sempre 
da  graca  redentora  de  Jesús  Cristo  —  "poder 


(*)  "A  duracáo  de  nossa  vida  é  de  setenta  anos,  e  se 
alguns,  pela  sua  robustez,  chegam  a  oitenta  anos, 
o  melhor  déles  é  canceira  e  enfado,  pois  passa 
rápidamente  e  nos  voamos"  Salmo  9:10. 
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de  Deus  para  salvacao  de  todo  aquéle  que 
eré".  Ninquém  se  aproximava  déle,  ou  en- 
trava  em  contacto  com  éle,  sem  receber  urna 
palavra  de  admoestacáo  espiritual  a  respeito 
da  vida  crista,  ou  um  comentário  sobre  a  Bi- 
blia, o  livro  que  leu  completa  e  sistemática- 
mente mais  de  trinta  vézes.  Os  dois  últimos 
filhos  o  ajudavam,  aqora,  nessa  qloriosa  ta- 
refa  de  evanqelizar  o  Brasil  —  eram  pastores 
presbiterianos,  servindo  um  d  Iqreja  Presbi- 
teriana e  outro  á  Independente. 

D.  Rute  foi  sempre  a  companheira  dedi- 
cada e  fiel  que  se  desdobrava  para  ajudar 
o  esposo  nos  deveres  do  lar  e  na  educagáo 
dos  filhos.  Arranjava,  ainda,  tempo  para  en- 
caminhar  pessoas  necessitadas,  do  interior  e 
dos  bairros  pobres,  aos  hospitais  e  casas  de 
saúde,  aonde  ela  mesma  lhes  ia  arranjar 
tratamento  e  internagáo. 

A  27  de  aqósto  de  1948,  Anacleto,  com 
81  anos  de  idade,  e  Rute,  com  67,  cercados 
pelos  seis  filhos,  festejaram  carinhosamente 
as  bodas  de  ouro  em  Agudos,  no  mesmo  lu- 
gar onde,  cinqüenta  anos  antes,  haviam  ca- 
sado. 

Daí  por  diante,  Anacleto  de  Matos  Sil- 
va colocou  os  olhos  no  calendario,  mani- 
festando sempre  o  dése  jo  de  alcancar 
os  noventa  anos  de  idade.  Lúcido,  ereto,  ale- 
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gre,  destemido,  caminhava  para  lá  —  lendo 
sempre  a  sua  Biblia  e  falando  incessante- 
mente  do  seu  Cristo,  razáo  de  ser  da  sua  fórca 
e  gozo  constante  do  seu  coracáo. 

Faltava  pouco  mais  de  um  mes  para  co- 
memorar  a  grande  data  e  ultrapassar  em  dez 
o  número  de  anos  gue  agüele  Salmista  dá 
para  os  mais  vigorosos.  Era  contagiosa  a  sua 
satisfacáo  no  aguardar  o  14  de  junho  de 
1957... 

Repentina  e  grave  eníermidade  o  aco- 
meteu.  O  seu  jovem  médico,  grande  amigo 
e  guase  um  filho,  Dr.  Rui  Guglielmetti,  o  levou 
para  o  Hospital  Sao  Paulo.  Preparou-se  co- 
rajosamente para  a  intervengáo.  Esposa,  íi- 
lhos,  ñoras,  genro  e  netos  o  cercaram,  preo- 
cupados todos  ao  verem-no  ir  para  a  mesa 
de  operacáo  as  vésperos  do  seu  nonagésimo 
aniversario. 

Correu  tudo  as  mil  maravilhas.  Médicos 
e  enfermeiros  se  entusiasmaran!  com  a  resis- 
tencia do  presbítero. 

Entrou  em  convalescenca  e  veio  a  ter 
como  vizinho  de  guarto  um  sacerdote  cató- 
lico-romano, ali  internado  para  sério  trata- 
menta  Tornaram-se  amigos.  Conversava  ani- 
madamente com  o  padre  e  os  outros  clérigos 
que  passavam  o  dia  no  hospital.  O  assunto 
era  sempre  o  Evangelho,  a  personalidade 
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gloriosa  de  Jesús  Cristo  e  a  certeza  da  salva- 
cao.  Os  filhos  pastores  passaram  a  privar 
com  os  padres.  Mais  de  urna  vez  ouviram 
déles: 

—  Nao  concordamos  com  todas  as  idéias 
do  seu  pai,  mas  admiramos  a  fé  inabalável 
que  ele  tem  em  Jesús  Cristo. 

O  sacerdote  que  estova  doente  afirmou 
urna  vez: 

—  Chego  a  ter  inveja  dessa  confianga  e 
da  certeza  que  o  seu  velho  tem  na  salvacáo... 

E  Anacleto  venceu  a  enfermidade  que  o 
levara  á  mesa  de  cirurgia.  Recebeu  alta  e 
preparava-se,  no  mesmo  dia,  para  regressar 
para  casa.  Aconteceu  o  que  ninguém  podia 
esperar  e  para  o  que  nao  houve  explicagáo. 
Ouando  deixava  o  quarto  do  hospital,  sen- 
tiu-se  mal,  teve  um  derrame . . . 

Voltou  para  o  leito  e  ali  ficou  mais  dez 
dias,  em  marcha  lenta  e  progressiva  para 
a  morte. 

Poucas  palavras  proferiu  nesse  período, 
quase  nada  além  de  "Jesús. . . ",  "céu. . . "  Os 
filhos  pastores  oravam  com  ele  cu  jos  olhos 
brilhavam,  num  rosto  emagrecido,  onde  sem- 
pre  existia  leve  sonriso.  Perguntavam  se  que- 
ría que  lesse  a  Biblia  e  ele  dava  a  entender 
que  sim. 

Um  lia  o  Salmo  23 
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"O  Senhor  é  meu  pastor  e  nada  me  faltará. 
Deitar-me  faz  em  verdes  pastos,  guia-me  mansa- 
mente a  águas  tranqüilas.  Refrigera  a  minha  alma; 
guia-m.2  pelas  veredas  da  justica,  por  amor  do  seu 
nome.  Aínda  que  eu  andasse  pelo  vale  da  sombra 
da  morte,  nao  temería  mal  algum,  porque  tu  estás 
comigo;  a  tua  vara  e  o  teu  cajado  me  consolam. 
Preparas  urna  mesa  perante  mím  na  presenca  dos 
meus  inimigos,  unges  a  minha  cabeca  com  óleo  e 
o  meu  cálix  transborda.  Cortamente  que  a  bondade 
e  a  misericordia  me  seguiráo  todos  os  días  da  mi- 
nha vida  e  habitarei  na  casa  do  Senhor  por  lon- 
gos anos". 

O  outro  lia  em  Apocalípse  21 

"E  vi  um  novo  céu  e  urna  nova  térra.  Porque 
já  o  primeiro  céu  e  a  primeira  térra  passaram  e  o 
mar  já  nao  existe.  E  eu,  Joáo.  vi  a  cidade  santa,  a 
nova  Jerusalém,  que  de  Deus  descia  do  céu,  ade- 
rezada como  urna  esposa  ataviada  para  o  seu  ma- 
rido. E  ouvi  urna  grande  voz  do  céu,  que  dizia:  Eis 
aqui  o  tabernáculo  de  Deus  com  os  homens,  pois 
com  éles  habitará  e  éles  seráo  o  seu  povo  e  o  mesmo 
Deus  estará  com  éles  e  será  o  seu  Deus.  E  Deus 
limpará  de  seus  olhos  toda  a  lágrima  e  nao  haverá 
mais  morte,  nem  pranto,  nem  clamor,  nem  dor, 
porque  as  primeira s  cousas  sao  já  passadas ..." 

Piorou  muito  naquele  dia. 

O  padre  que  se  fizera  amigo,  chamou  um 
daqueles  pastores  para  fazer  um  pedido: 

—  Eu  sei  que  a  religiáo  de  voces  nao  ó 
a  católica-romana,  mas  eu  desejava  exercer 
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a  minha  funcáo  de  sarcerdote  junto  a  seu 
pai. . . 

—  Reverendo,  nós  agradecemos  muito  o 
seu  interésse  e  a  sua  amizade,  mas  papai 
nao  precisa  do  nosso  auxilio.  Éle  estava  firme 
na  fé  em  Jesús  Cristo  e  certo  da  salvagáo  que 
Jesús  lhe  ganhou,  na  cruz. 

—  Eu  quería,  pastor,  que  o  senhor  sou- 
besse  que  há  para  mim  um  problema  de 
consciéncia;  íicarei  angustiado  se  nao  rezar 
junto  á  cabeceira  de  seu  pai . . . 

—  Bem,  reverendo,  se  o  problema  é  seu, 
nao  deixe  de  fazer  a  sua  reza.  Mas  quero  que 
o  senhor  saiba  que  para  nós  da  familia  e 
especialmente,  para  o  papai,  isso  nao  é  pre- 
ciso. Jesús  é  o  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida, 
ninguém  vem  ao  Pai  se  nao  por  Éle.  Papai 
fez  exatamente  essa  jornada. . . 

O  padre  foi  até  á  cabeceira,  persignou-se 
e,  máos  postas  junto  ao  peito,  fez,  em  voz 
baixa,  a  sua  prece.  Saiu  silenciosa  e  lenta- 
mente. 

O  pastor  aproximou-se  do  pai,  abaixou- 
se,  e  disse  bem  junto  ao  seu  ouvido: 

—  Papai !  Jesús  está  lhe  esperando.  Éle 
é  a  ressurreicáo  e  a  vida,  o  que  eré  nÉle  ain- 
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da  que  esteja  morto  vivera  e  todo  o  que  vive  e 
nÉle  eré  nao  morrerá  eternamente. . ."  (*) 

O  moribundo  tinha  os  olhos  vidrados  e 
presos  ao  teto  e  um  sorriso  quase  imperceptí- 
vel,  ñas  faces  consumidas.  O  que  estaria  se 
passando,  naquele  instante,  na  sua  mente  e 
no  seu  espirito? . . . 

Talvez  recordasse . . . 

Inimigos  ferozes  o  perseguiam.  Ele  fu- 
gia . . .  fugia . . .  Na  frente  o  rio.  Rio  imenso  e 
caudaloso.  Déste  lado,  tudo  escuro;  do  outro, 
a  luz  refulgente  do  sol.  Á  margem  urna  balsa. 
Os  inimigos  se  aproximam;  ele  embarca.  O 
balseiro  está  de  branco,  vestido  resplandes- 
cente,  cábelos  longos,  caídos  sobre  os  om- 
bros.  Olhos  divinos,  semblante  indescritível. 

A  balsa  deslisa.  Os  inimigos,  medonhos, 
horrorosos,  gesticulam  junto  á  margem.  Nao 
o  podem  mais  alcancar.  O  glorioso  balseiro 
o  leva  consigo,  foge  das  trevas  e  recolhe-se 
na  luz . . . 

Sentia,  naquele  instante,  a  suprema  do- 
gura  da  salvacáo. 

Era  o  último  passageiro  da  balsa . . . 


(*)    Sao  Joáo  11:25. 
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altos  valores  do  espirito. 

Para  pregar  o  Evangelho, 
para  anunciar  o  poder  de 
Deus  e  a  Salvagáo  em  Jesús 
Cristo,  nao  precisa  o  homem 
ser  pastor  ou  missionário ; 
basta  ser  crente  e  ter  o  co- 
ráceo cheio  de  amor.  Nao 
importa  a  profi-^sáo,  a  po- 
sic;áo  social,  nem  o  dinheiro 
que  possui.  Há  sempre  urna 
oportunídade  para  o  teste- 
munho  cristáo.  Le  Tourneau 
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